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das Obras Públicasdisse 'o sr.' ministro
,

de 'trabalhos realizada'.-

reumœo

COM a visita, a todos os títulos oportuna, 'feita na penúltima sexta-feira a Vila Real de Santo
António pelo sr, eng. Ru\ Sanches, 'ministro das Obras Públicas, parece ter entrado na fase

decisiva, de há tantos anos aguardada não só pelas populações do Sotavento algarvio como

por vasto sector do Baixo Alentejo, o dilatado problema da barra do Guadiana. E se as decisões

que graças à larga visão do ministro agora foram tomadas, não atingem, porque não podem,
a completa estruturação da obra, constituem sem dúvida o traço de união que se desejava e irá

permitir o livre acesso, em boas condições, de centenas de barcos de pesca ao porto vila-realense,
��������""""'�"""�""""','..,"'-,�"'�"""'"""""""""� enquanto se não coneretíza a cons­

trução do mais amplo e seguro
canal de que se passará a dispor
com at abertura da nova barra.
Aquele membro do Governo, que sse

,fazia acompanhar do seu secretário,
sr; eng. Baptista Neves, era aguardado
.ã entrada do edifício dos Paços do
Concelho pelos srs. dr. António Manuel

.Capa Horta Correia e Manuel Medeiros
Bravo, respectivamente presídente e

(OMleltH ,.. .... illig,,..)

- .,

NOTA··dccredacca
A CATASTiMFIOA si�ão em

que se encontra a barra do

Guadiana, que há longo tempo prejudica, extraordinàriamente, o comér­

cio e a economia do Sotavento do Algarve, trouxe a Vila Real de Santo

Antóni'o o ministro das Obras Pú­

blicas e outras entidades respon-
I�"!..��,:�,:�..����,:,!,:�..�������"!."!.������������������"!.�����"!.��"!.��.:�.��'�.:�.����������"!.��"!.�����.:�:�.:�..�"!.�"!."!.�"!."!."!."!.��"!."!.������

Sá�er:�g. Rui Sanches desejou m- S. B R Á S 'o El A L P O R T E L [�M���U A fUn[l�nAR
formar-se, com os próprios têe- ,

nicos, dos problemas de vária or- ,

'

SMO
' O SERVICO

::�:;::s::g::c�.:.::s�:;a:��� FEZ,�XÂME D:E B�IRRI
o ,DE TAXIS AÉREOS

::_::::=.;�aad;:a!e;:r�:n�� NO' U'LTIMO, FIM-DESlMÂHÂ
que em condições de navegabífída­
de para todo o, tipo de embarca­

ções.
Emp,resas ,particull¡¡,re¡;; estão a

ser consultadas a fim, de que os

trabalhos se iniciem o mais ràpi­
damente possível, prevendo-se gas­
tos no valor de cerca de cinco mil

contos.

Parece que estamos, finalmente,
a caminho da solução de um dos
problemas magnos do Algarve, es­

te da barra do Guadrana, o quaã se

vem; arrastando, há .alguns anos,
tem piorado' sempre , e, nunca foi

encarado de frente, como agora.

Quanto se disse, e escreveu já
sobre o ,assunto, quantas exposi­
ções já se dirigiram ao Governo

'

oentral e quantos estndos já se

efectuarain '!' 1: dificill" até, fazer
'

a estatistica. Será desta vez' que
se resolve a questão'!, Assim o es­

peramos, para bem da economia

allgarvia, para regozijo de todos

nós e para louvor de um novo mê-

,todo de trabalho das entidades go-
vernamentads! ' I,

A BARRA DO GUADIANA

O ministro das Obras Públicas,
Ing. Rui Sanchel

M
_ c�rlll!ó.!lia,__presidida_p�lº _mi-
nistro das Comunicações, bri­

gadeiro Fernando de Oliveira, a

TAP inaugurou oficialmente, no

aeródromo de Viseu, o serviço de
táxis aéreas, A-estreia deste género
de transporte fora porém já feita

para a nossa Provincia, ao ser,

fretado por uma estrangeira o bi­
motor «Twin Comanche», que a

conduziu de Lísboa a Faro,

Als taxas do novo serviço, que se

espera não tarde a 'ser extensivo à
Penina e às praias do extremo-so­
tavento do Algarve, são as 'seguin­
tes:

,

De Lisboa (e volta) a Albufeira,
6 757$ - 4 194$; Alijó, 9 425$

.

-

5 850$; Alverca, 609$ - 378$;
Amareleja, 5510$ - 3420$; Avei­

ro, 5 655$ - 3 510$; Beja 4 379$
- 2 718$; Braga, 9 686$ - 6 012$;
Bragança, 11 890$ - 7 380$; Cas­

caís, 725$ - 450$; Chaves, 10 556$
6 552$;' Coimbra, 5 104$

3168$; Comporta (Setúbal), 1653$
-:- 1 026$; Covilhã, 6 670$ - 4 140$;

DANDO maravilhoso exemplo a ;' pOP Mapcellno Viegas

muitas terras das chamadas'
_

grandes', por esse Pais fora, a bonita. 'Vi'la, algarvia cem por cento,
de ,S, Brás de Alportel, efectuou, no último sábado, pela terceira vez

;
em anos consecutívos, mais uma prova vá1d.da, extradndo nota positiva,
.do seu curso de bairrismo que algumas das mais representatívas
figuras, social's, dali naturais, encetaram, sob égide de almoços de

confraternização.
Desta feita, o terceiro Almoço de .Conrraternízação São-brasense, foi

(Oontinua na últint<l página)
,

,
,

��������������������������������������,��"'�"""'"""'�,�""""""""""""""""""""�

VISADO PE� DELEGAÇAO :0 Ir. almirante Souia Uva dlrlll a palavra ao pruldente do Munlcfplo .ã�-br ••enl8
DE OENSURA -,

(à lua direita) ant.. de ur.lhe entr.aul II medalha de ouro do cono,lho
I

(��������'\'\�'\'\'\'\'\'\�'\'\'\'�,:\'\����'\'\�'\��'\.����������'\��'\'\�'\���'\'\'\�'\�\'\'\'\'\'\�'\ [pretexto para se deslocarem à ter-
ra-mãe d'a Indústria cortíceíza -al­

guns do.s seus mats ilustres filhos,
radíeados, sobretudo, na capital e

.arredores, Com eles viajou a fé na

'força da sua união em redor dos

que ficaram, esperançados em que
• •• dias melhores hão-de vir para o

fortalecimento do progresso do

'simpático concelho alportelense.
A Páscoa é, ao longo dos séculos,

um elo de ligação entre as fami­

lias, de confiança e renovação. Em
,S. Brás de Alportel, ísso é motivo,
�ara os mais tradtcíonaís e luzidos

festejos CGm carácter simultânea­
mente religioso e popular. A hora
da Aleluia é, sem dúvida, a que cala

mais fundo no coração são-brasen­
'se. À procíssão de domingo, acor­

rem velhos e novos; do alto dos
montes vêm juntar-se à vila enga­
',lanada: a alfazema e rosmaninho,
SiS flores mais díspares e em cânti-
co 'sentido de «Ressuscitou como

'diS'!!e - Aleluia, Alelui!t, Aleluia!»,
todos 'se irmanam na mais impo­
,riente procissão local. :£l uma festa
'ímpar, que nos habituámOs a obser­
var e g()lstar, de há longa data",
Pensando neste cenário, João

Viegas Failsca, Mora Féria, José

(Oono,," ,.. .... pduma)

longo de todo o espectáculo, mes­
.mo ainda .na primeira parte. Fo­

imm por-tugueses que ct fizeram
em grande número, foram estran­
geiros que o fizeram na sua quase
.totalídade. Uns e outros foram ali
atraídos pelo Turismo e convdctos
de que o certame se Integrava no

(OoflOl'" fIG 't.• pdgiM)

APONTAMENTO QUALQUER que seja o' grau de
'desenvolvimento de uma eco­

.nomía regional, a exportação COll'S"

títuí 'ou deve constituir o ponto
maíasalíenta no conjunto das suas

'actívídada, económicas. Se assim
não for, pode-se promover estudos

econõmícos, delinear alguns pro­
gramas de fomento regional que na

prática são esquecidos a pouco e

pouco, pode-se concretizar um ou

outro projecto com benefícios muito

MAIS UM FESTIVAL
FOLCLÓRICO
U MA recente notícia incluída

num dos nossos dâáríos re­

portou-me ao Pavilhão dos Despor­
tos onde, há um ano, me desloquei
para assístfr ao FeSitivai de Fol­
clore da Primavera. Considerei-o,
por uma errada dedução, integra­
do no «Abril em Portugal»' e este
facto convenceu-me de que valeria
a pena uma deslocação. Além dis­
to actuava o rancho de Santo Es­
têvão de Tavira e o bairrismo, por­
que não confessá-lo?, pesou um

bocaddnho na minha decisão. Não
vou dizer que lamento o tempo
gasto, mas tenha de dizer que a

minha decepção' não podia ter sido
malor. No entanto, muito maior
devia ter sido a que sentiram to­
dos aqueles espectadores que fo­
ram abandonando o· Pavilhão ao

po.. M ...I. C.plo'.

(
,

-

PROCUREMOS A MELHOR SOLUÇAO
PARA OS PROBLEMAS ALGARVIOS
SALV2, Algarve! os dia& car­

rancudos que te a&solaram, a

chuva persistente e copiosa, o frio
inusitado e até o nevoeiro que te
cobriu por escassos, periodos, são
acidentes fortuitol8 com sabor de
fenómeno na tua quase inalterável
posição privilegiada.
Quando os meteorologistas nos

nUidos «ecrans» da TV ainda admi_
tiam possibilidades de aguaceiros,
devido à persistência duma depres­
são entre a Madeira e as Oanárias,
eis que o anticiclone ao norte da
Peninsula impõe a sua autoridade,
reduzindo o tempo à costumada po:
sição, de 'céu limpo ou pouco nu­

blado e vento bonançoso.
E voltou este sol maravilhoso,

depois de encharcada a terra, enso­
pando Os seus abismos do Uquido
tão precioso ao quotidiano da vida
humana. De barrancos e ribeiros
correm fiolS criStalinos. Das terras,
a semente irrompe Umida, ma8 de­
pressa a temperatura primaveril,
[â-la-â crescer a olhos vistos, nu­

ma, fecundação abundante, que irá
encher de frutos divinos os merca­

dos de Lisboa e s,ul do Tejo.
Numerosas frotas de camiões

cruzarão as estradas, pejadas de
frutos suculentos, e produtos co­

mesUveis que milhares de hortejos
ubérrimos produzirão, generosa-,
mente amanhados pelo anónimo
trabalhador rural. E assim o 'povo
de todas as camadas '80cia�, terá
mais possibilidades económicas de
fazer [ace, dentro âos seus orçar­
mentos oaeeiros, à carestia da vida,
Desaparecerá a especulação e

ao encerrar a importante
Vila' Real de Santo' António

PARA UM URGENTE IMPULSO POLíTICO
DO DESENVOLVIMENTO DO ALGARVE

TEVE a gentileza, que agrade­
cemos,' de nos dirigir cumpri­

mentos e oferecer préstimos, 'II. no­
va direcção do 'Aero Clube de Faro,

poP p, CI.... Nev••

Mite horrivel fantasma do mercado
negro. Os abusos e favoritismos
pulverizar-se-ão, âanâo lugar a

que, produtor e consumidor, acer­

tem, o passu, em mútua compreen­
são, deixanif,o um de ser lobo feroz
e outro ovelhinha inocente.
A crise de géneros de primeira

necessidade, motivada por' factores
que, incidem nas fontes, de produ-

(Oonolut M 't.• pdUlM)

IIIllll1
pelo dr. MARUI JOAVEN'iURA

PROBLEMAS DE CORAÇAO:
MEDICINA 'E INTOLERANCIA
ALGO de sensacional está a acon­

cer no domínio da medicina, a
ponto de não podermos prever li­
mites para as novas descobertas.

Os últimOs meses têm sido férteis
em resultados, principalmente no

que respeita a transrplantação de

órgãos. Sucedem-se já os enxertos
de coração, embora o êxito seja
ainda bastante discuUvel e os mé­
todos não se tenham fixado num

proceseo ideal. Olhos e rins são

vulgarmente transplantados e a ci­

rurgia tenta novas possibilidades,
pedindo auxHio aos conhecimentos
cada vez mais adiantados aos cien­
tistas.
Há poucos dias, um outro passo

(Ocmel!" fIG 6.· pdgina)

localízados: todo esse aparato teó­
rico, financeiro e operacional, nunca
conseguirá promover o desenvolví- ����������(jIIIij�NW.�
mento e muito menos realizá-lo a

curto prazo, ISe não se dirigir toda
a atenção para a aceleração das

exportações.
M!lJs apesar de não podermos

fugir a esta realidade, que é essen­

cialmente de ordem económica, há,
no Algarve aspectos de ordem po-

(Oonclu\ fICI IS.· pdgifIG)

I

ROTEIROS TURISTICOS

AS FESTAS DA PRIMAVERA
Ao defendermos nas colunas des­

te jornall os ROTEIROS TU­

ruSTICOS, tínhamos a certeza de
que esse seria um bom camiriho a

segUlir para o desenvólvimento do
turismo no nosso PaíIS. A confir­
mã-lo ai estão as Festas da Pri­

mavera, que não são mais do que
,roteiros turísticos por todo o Pais.

LOTARIAS E TOTOBOLA

CAMPIÀO
SEMPRE PRÉMIOS GRANDES

'3 ABR. 19�9
OEP. L""".

poP F ..enol.oo T. N.ve.

Um nosso r()lteiro atingia Alte,
porque no Algarve ela é ainda a

aldeia que conserva o mai!! 'genuí­
no folclore e costumes dos nossos

ancestrais; o reportó:rd.o do seu

grupo folclórico tem canções e

(Ocmel'" 1IG 6.· pdU'M)

•

poP C•• lo. Albino

é amai",.

Silêncio �ontraproduceDte
Na mitologia, V'énus é a deusa

do amor, Dai a palavra «venérea»

para qualificar algumas das

doenças que se relacionam com

o sexo. Be, no passado, por uma
errada compreens{lo de pudicfcia,
houve quem propugnasse sile'ncio

em torno desses males, hoje,

qualquer manifestaç(f,o nesse sen­

tido seria prova de ignorancia
ou faUa de compreens(fo de um

do3 mais importantes problemas
médico-sociais da actualidade,

Procure c laborar na lu­
ta sanitáiia contra

doenças venéreas.
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CRÓNICA
DE FARO
por CAIII!I ....OS MARTINS

(

AGEND.Armn
llEcos

Partida3 e cbegadaa

O
DESPORTO como manifestação de cultura física é uma
actividade humana que, quando bem compreendida,
enobrece quem a pratica. Mas, pelo que por .toda a parte

,

se vê, onde está a compreensão no desporto? Assim, tal c,o�o
se usa nos nossos dias, ele não passa de uma forma emplrI�a
de cada um mostrar que é indivíduo bem formado. 'I'odavia,
não passa de uma utopia com.

...

. .

'

'plano inferior Il<s suas ínventívas �jeito de burla moral para resoluções, quando se trata de Sl

quem procura o desp.orto pelo próprio. A sua de�iciência no â�­
desporto, mesmo aceitando as bi�o .moral-desportl,,:o leva-o .a. m­
nuances evolutivas que essa crimmar essa tal l�l que.o vigia. e

, . .

t
' que, estou convencido, foi, um dia,

prática tem, sofrido a raves
quando o homem se viu necessita�odos tempos, a margem da sua de jogar mão de uma força organi­

própria promoção, em todos zada para conte: oe seus exe.esso"
os seus impérios de conve- e abusO's,. coagída ou convidada

. �. ,.

f' ceiras a «�re'sencIar» os, outrora, chama-
meneias eCOn?mICO� �an dos «jO'gos».
e. .. vamos la, SOCIalS. E'stou certo que' a «polícia» não
No caso do futebol, a modalídade nasceu com o desporto. O homem

que agora importa tratar, tem ele é que se viu na necessidade de pe­
progredido de maneira avassalado- . dir a sua colaboração para ee con­

ra, correndo, até, adiante das pes- ter a si próprio nos seus,maus mo­

quisas laboratoriais, onde o ho- mentes como espectador, já que .0. mem-ciência derrete ÜiS seus ,s0n?�s próprio desporto sempre foi poll.
e a existência em busca do elixir ciado por regras moraí-, e técnicas
da longa vida. e «dirigido» por árbitros. O despor-

O pontapé na bola nasceu des- to «futebol» é desta maneira' vi­
porto. Quase sem dar por isso giado dentro e fora da quadra de
transformou-se em ofício e mais actuação e por culpa de quem?
tarde alcandorou-se ao nível de ar- Não do próprio desporto.
te, em que hoje se encontra. En- São estas reflexões motivadas
quanto isso, os !Seus praticantes be- paIns desmandos ocorridos no pe­
neficiaram dessa ascensão' (não núltimo domingo em S. Luís.
importa saber quaLs as coordena- E não vi que fosse a polícia a

drus da evolução), saindo do igno- culpada desse. desvario inconcebí­
rado amadol'ismo para a glória vel, ainda que Os «tresloucados des­
das grandes ribaltas e passaram a portistrus» continuem desbocada­
·ser venerados como deuses e en- mente a incriminar quem Os salva­
deusados como seres !supremo,s no guardou 'de males maiores.
bom manejo do balão de courO'. E Nesse domingo, a polícia foi
não morrem nunca, pois passa- agredida apedrejada, ofendida, e,
do o seu tempo de estrela' radiosa contudo,' esteve à altura de uma

ganham Os anais da: hi'St6ria e fi- dignidade que poucas veze,s se terá
cam escorrendo, como fonte ines- v�sto da parte do público, que não
gotável, por galerias de exposição, se cansa de gritar que vive contido
álbuns, livros, e tudO' o mai's que po·r uma ordem exagerada.
o homem é capaz de inventar pa- Quanto ao que se pas'sou no es-
ra perpetuar a memória dos seus

ídolos. E estes passam a ser invo­

cadO's, como qualquer bo.m ,santo,
nos momentos de aflição.
Esta é a obra do homem, desse

mesmo homem que na !su'a âns,ia
de «fazer» progres'so I e guindar
bem alto o pavilhão da sua agre­
miação, se esqueceu de si, de evo­

luir também na medida exacta
em que tudo despendeu, saúde e

fortuna, pata empurrar o despor­
to para Os caminhOos da' arte e do
conceito mundial.
Por isso, não é difícil deparar­

mO's com criaturas mesquinhas,
mal educadas e de formação mo­

ral rudimentar, rodeadrus de um

;eJsplendor de «arte», que ostentam

orgulhOosa e ciosamente, como se

fora o seu bem maior e a subl,ime
obra de uma «grandeza artística»

que foi e é a joia mais querida de
todo o seu tesouro material. Vai

daí, caem com todo o peso da ,sua

insipiência moral-desportiva em

exteriorizações hi'stéricas quando
o seu «grupo de artistas» não con­

segue vencer o, certame que ou­

tro's, e pelas mesmas razões, se

propuseram igualmente ven c e r.

Um ex-aequO', comO' no festival -de

Madrid, não slerve. E discordam
da decLsão arbitral. E das pala­
vras à agressão à cegueira, ao

primitivismo à verdade nua dos
seus sentim'entos de gladiadores
criminosos é um ápice.
Diz a lei que a «lei» tem de vi­

giar es'sas «debacles»., CO'mo" ele­
mento apaziguador, às'siÍm a mo­

dos dO' bombeirO' quando é chama­
do a apagar o fogo, ela tem de es­

tar pronta a extirpar o furúnculo
da loucura das multidões e a tan­
car o sangue que não deve chegar
a saltar, em caso nenhum, das
veias entumescidas pela eterna re­

cusa à' aceitação das cois3is inevi­
táveis.

O homem que vê e acompanha o

desporto não é s.ó____por_ _esse facto
um desportista. E hoje já não o é
de modO' algum, porque se «negou»
a progredir conjuntamente com

aquela arte, e a SUa ética, que
obrigou a evoluir por carência
material e complexo de superiori­
dade, deixando-lse ele ficar muito
aquém das regras e técnicas- que
inventou e impôs, a fim de alcan­
çar a vanguarda des'sa actividade
dæportiva. Quere istO' dizer que o

homem, no fundo se quedou por um

Técnico de contas
Administração
De reconhecida idoneidade

e competência aceita desempe­
nho daquelas funçõés em Em­
presa A. ou B. de assegurada
estabilidade e remuneração
compatível,

.

no Algarve, de
preferência.
Resposta a este jornal ao

n.O 11575.
.

Com seu esposo, er, José Lourenço
Correia, ,está gozando fértas no Alga:r-
ve a sr." D. Maria da Palma Guerre�ro
Correia nossa assinante em França.
= Seg�iu para o Ultramar onde. vai

prestar serviço militar o nosso assman­

te na Base 'do Montijo, er. Antónw
Gomes Rodrigues.
>= Passou férias no Azinhal em c�m'pa­
nhia de seus pais o nosso ass�na'?-te
na Base Aérea da Ota, sr. José Mart�ns
Xavier.
= Esteve 61n S. Brás de Alportel .a
'passar a quadra festiva, o, nosso asst­

nante em Lisboa, er, Antómo Bentes.

= Acompanhado de sua esppsa est·eve
uns dias 61n Faro o sr. Jose de Sousa
e Silva nosso assinante na Trafarlia.
= Enc�ntra-se em S. Brás de Alportel,
com sua esposa e filho, � sr. Gualdmo
Viegas Louro, nosso asstnante na ca­

pital.
= Está em Fare> o nosso comprovin­
ciano e assinante em Évora, er. eng.
Manuel Aboim Ascensão de Sande Le­
mos.

= Com sua esposa está em Monte Gordo
o sr. brigadeiro dr. Vasco M_a!'ttns,
professor de Altos Estudos M�Zttares
e nosso assinante na Parede,
= Com sua esposa está a férias em

Monte Gordo o sr. António Bandetra

Carmo, nosso assinante em Moçam­
bique.

Casamento

mm
UF ARMÁC IAS.

DE SERVIÇO
Em ALBUFEIRA, hoje. a Farmácia

Alves de Sousa; e até sexta-feira,
a Farmácia Piedade.
Em FARO hoje, a Farmácia Graça

Mira' amanhã Pereira Gago; segunda­
-feirá Pontes Sequeira; terça-feira,
Baptista; quarta-feira, Oliveira Bomba;
quinta-feira, Alexandre e sexta-feira,
Crespo Santos.
Em LAGOS, a Farmácia Lacobrigense.
Em LOULÉ, hoje, a Farmácía Pmto;

-amanhã Avenida' segunda-feira, Ma­
deira ; 'terça-feira: Confiança : quarta­
,.feira Pinheiro; quinta-feira, Pmto e

sexta-feira Avenida.
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia Olha­

nense; amanhã, Ferro; ,segunda-fel!ra,
Rocha' terça-feira Pacheco; quarta­
-feira,' Progresso; 'quinta-fe.ira, Olha-
nense e .sexta=feir'a, Ferro.

.

Em PORTIMÃO, hoje, _a FarmácI�
Oliveira Fu·rtado; amanha, Moderna:
segunda-feira, Carvalho; ,tel'ça-feIra,
Rosa Nunes; quarta-feira, Dias ; qum�a­
-reíra Central e sexta-feira, Oltveíra
FurtádO.

.

Em S. BRAS DE ALPORTEL, hale,
a Farmácia Pereira; amanhã, Monter>lO;
segunda-feira, -Dias Neves; terça-feira,
Pereira; quarta-feira, Montepl-o;, quinta­
-feira Dias Neves ·e sexta-feira, Pe-
reira.' ,

.

Em SILVES, hoje, a FarmácIa Dna!­
te; e até sexta-feira, a Farmácia Joao
de Deus.
Em'TAVIRA, a Farmácia Franco._
Em VILA REAL DE SANTO ANTo­

NIO, a Farmácia Carrflho

Em Bruxelas realizou-se o enlace
matrimonial dá menina Petra Freu­
denberg fiiha âa sr." D. Marianne
Freudenberg e do er, eng. Reinhold
Freudenberg residentes na Alemanha,
com' o sr, Jorge Alberto· de .Oliveira,
[umcioruirio superior da Swtssa�r '!Ia ca­

pital belga, filho da, sr." D. Marta An­
tonieta P. de Olwetra e do sr, José
Germano de Oliveira, intendente do
Posto Emissor Regional do Sul da E.
N., em Faro.

O acto foi seguido de uma testa no

Hotel de rrs«, 61n Bruxelas.

Gente nova rmn
Le INEMAS

Em Almodôvar teve o seu bom suces­

so aænâo à luz um menino, que recebe_u
o nome de Joõ» Paulo, a sr.> D. Marta
da Conceição Laginha Mestre Ramos
e Barros casaâa oom o sr. dr. Hélder
Manuel Pinheiro Ramos e Barros, mé­
dico naquela vila do Alentejo, São avós
maternos a sr.· D. Maria do Carmo
Laginha Mestre e o sr. Manuel Mestre
,e paternos, a sr." D. Aida Maria Vas­
ques Pinheiro Ramos e Barros e o

sr. Francisco José' Ramos e Barros
Júnior.

Em ALBUFEIRA no Cine-Pax, hoje,
«O bom o mau é o vilão»; amanhã,
«Des:pedIda de splteira»; ter�-!eira,
«Flashmall» e «O homem mVlsIvel»;
quinta-feira, «O valete ae ouros».
Em ALV'OR, no Cline-Alvor, hoje,

«Dragão de fogo» e «A 6.a testemunha»;
'amanhã «Sete vezes mulher».
Em ÉSTOI no CInema Ossónoba,

amanhã «Taúro '0 da força bruta».
Na FUSETA,' no CInema Topázio,

amanhã «30 Winchesters» e «Aventuras
do' padre Brown».

.

Em FARO no Cinema Santo Antómo,
hoje «Ringó e a sua pistola de oiro»
e «Â fuga de Fo·rte' Bravo»; ama�hã,
«Das Ardenas ao inferno»; terça-feira,
«Charada internacional» e «Os juízes da
Biblia»; quarta-feira, «O estra.nho mun­

do de Daisy Clover»; qumta-felra,
«Flashman contra o homem invisivel»
e «O expresso do inferno»; sexta-fe!ra,
«A deusa de oiro» e «MarIsol no RIO».
Em LAGOS no Teatro Cinema Im­

pério, hoje, «Árena» (o circo da mort�)
e «O irresis-t!vel forasteIro»; a.manha!
«A 25." hora»; terça-feira, «Como_mateI
Rasputine»' quarta-feira, «Coraçao so­

litário»; quinta-feira, «A brigaua do
diabo»

'

Em 'LOULt!J no Cine-Teatro Loule­
tano hoje «A pistola do mal» e «Rui­
vas 'loiras' e morenas»; amanhã, «Antes
qué cases»; terça-feira, «Adeus, amigo»;
quinta-feira, «O regresso. dos 7 mag-
nificas».

.

Em OLHÃO, no Cinema-Teatro, hOle,
«Na pontà da pistola» e .«0 tapetE! do
terror»' amanhã em matmée e sOIrée,
«O mai'or espi'ão'da história» e «Os si­
nais escondid-os»; terça-feira,.«Diferen­
te» e «MOhawk»; quarta-l'eIr�. «Um
ho'mem chamado Gringo» e «.tuta, a

filha americana»; quinta-feira, «A beira
do abismo» e «Maroc 7».
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro, hoje,

«Dm pirata invislvel» e «Agentes�C. I.
no Alaska»' amanhã «Um coração soli­
tário»; -seiunda-feira, «A p·is.tola do
mal»; terça-feira, «Dunya, a nOiva et�r­
na»; quarta-feira. «A brigada do dia­
bo»' quinta-feira «Amor louco amon.
Em S BRAS' DE ALPORTEL, no

São Brás-Cine-Teatro, amanhã, ·«0 amo·r

desceu em pára-queda�»; quinta-feira,
«Os águias negras de Santa Fé».
Em SILVES no Cine-Teatro' Silven­

se hoje «Guerreiros do Sahará»; ama­

nhã em matínée e soirée, «o faraó»;
terça-feira, "o último comboio do Ka­
tanga»; quinta-feira, «Despedida de
solteira».
Em VILA REAL DE SANTO ANTõ=

NIO, no Gine-Foo, amanhã,. «A noite
é feita para roubar»; terça-feira, «Ran­
cho bravo»; quinta-feira, «E-sta noite
é minha>.

.

tãdio, há quem diga que ÍiSsO' é o

que garante a ,sobrevivência do

desporto ( ... ). '

Para isso, peço
servar a minha

licença para re­

opinião.

Aos Senhores Directores e Gerentes de Hotéis,
Dancings, Bares e a todas as Organizações interessa'
das, informamos que temos à venda discos musicais

para dançar a preços bastante económiéos.
"

Resposta para: Or9ani.za�ões Vidal
Reboreda - Lote :¿09,1.0 - SETÚBAL.

Duas
semanas

de
inteira

liberdade ...

,,,com a NOVA PHILISHAVE

�ECROLOG'A
\

D. Herminia Leal Socorro

Em Vila Real de Santo António, de
.onde era natural faleceu a sr." D. Her­
minia Leal Socorro, de 94 anos, viúva
de João Socorro. Era mãe das sr.�·
D Teresa Leal Socorro Ribeiro Taxa
e ·D. Ema Leal Socorro Pipa (falecida)
e dos srs. Raul 1,eal Socorro, José Leal
Socorro, funcionário da J1L1J.te. _4..utóno·ma
dos Po'rtos de Sotavento, em Vila Real
de Santo António João Leal Soco-rro,
vereador ll!unicipál em Vila Real de
Santo António e Francisco ¡_'eal Socor­
ro funcionáI'io dos C. T T. em Lisboa;
e sogra das sr."'S D. Aliée Barradas So­
corro D. Judite da Encarnação Macha­
do .Sócorro e D. JúHa Ricardo Socorro
e do sr. Eurico Ribeiro Taxa. Deixa
14 netos e 18 bisnetos.

UNIVERSAL - " mais com·

pleta máquina de barbear cons.

truída até hoje. Ela trabalha

com energia acumulada. Quer
isto dizer que não necessita de

pilhas nem de ligação à cor.

rente. É RECARREGAVEL.

Carrega.se numa noite e e!tá

pronta a barbeá-lo suavemente

durante DUAS SEMANAS.
A Philishave Universal é mais

um « Triunfo da Técnica»
PHILIPS.

Quatro modelos à sua escolha,
caracterizados p e I a £ a m o s a

«ACÇÃO·ROTATlVA" que dis.

tingue a PHILISHAVE de qual.
quer outra máquina de barbear.
Em lodos eles encontrará a SUA·
VIDADE, a RAPIDEZ e a PER.

FEIÇÃO que � sua barba exige
e o homem moderno não dispensa.

D. Maria Fernandes

Faleceu em Vila Real de Santo Antó­
nio, de onde era natural, a sr." D, Ma­
ria Fernandes, de 54 anos, <iue deixaPHILISHAVE

amáquina de barbear do homem moderno VILA REAL DE SANTO
ANTóNIO

AGRADECIM.ENTOCONSULTE OS AGENTES

F A- R O ILOUL£

OLH)ÃO {

MARIA FERNANDES

JOSÉ GUERREIRO MARTINS RAMOS Sua familia, lia impossibilidade
de o fazer pessoalmente, como era

seu desejo, e por desconhecimento
de algumas moradas, vem por este
meio agradecer muito sensibiliza­
da, a. todas as pessoas que a acom­

panharam à sua última morada,
ou que de qualquer forma lhes
:manifestaram o seu pesar.

ARCANJO & 'VEIGA, LOA.
PALMA, RIBEIRO & CALÉ, LDA.

TAVI RA - CUNHA & DIAS, LDA.

.,.. ,'" �, >
" .... I, •

_

� • >'
r •

•

VIUVO o sr. Luis Filipe da Cruz. Era
mãe das meninas Avelinda Fernandes
da Cruz e Maria de Lurdes Fernandes
da Cruz e dos srs. jasé Lu,!s Fernandes
da Cruz António Valentim Fernandes
da Cruz' e João Manuel Fernandes da
Cruz' sogra das sr, a.s D. Carolina da
Enca�nação Confeiteiro da' Cruz e D.
Ma;ria Adelaide Apolónia Romeira Cruz;
e avó da menina Maria Eugénia da En­
carnação Cruz,

António Peres Correia

Em Vila Real de Santo António fale·
ceu o sr António Peres Correia, de 66
anos natural de Loulé, casado com
a sr:' D. Maria Emília Machado Cor­
reia. Era pai da sr.s D. Maria Pepa
Correia Pereira de Campos, casada com

o sr João António Pereira de Campos,
pr'ofessor na' Escola Industrial e Comer­
cial de Vila Real de Santo António
e avô dos meninos João Luís, Alfredo
António e Helena Alexandra Corr-eia
de Campos.
Muito conhecido e estimado em Vila

Real de Santo Antônio, ali foi durante
largos anos empregado superior da Fá­
brtca Tenório.

José Cândido Monteiro

Faleceu em Vila Real de Santo Antó­
nio onde durante muitos anos exerceu

a .�ua actívídade, o sr; José Cândido
Monteiro soltcitador aposentado, de 82
anos natural de Castro Marim, ca­

sado' com a sr.« D. Leontina dos Már­
tires Monteiro. Era pai da sr.s D. Isa­
bel Monteiro Júnior e dos srs. MárIO
Peres Monteiro, Ilídio Peres Monteiro
e José Peres Monteiro. e sogro das
sr.» D. Auzenda Monteiro, D. Alberti­
na Viegas Monteiro e D. UmbeHna
Monteiro.

D. Maria Rosalina Coutinho
Gomes

Com a provecta id:i.de de 99 anos, fa­
leceu em Faro onde há muitos anos
residia' a sr.» D Maria Rosalina Couti­
nho Gomes, natural de Casais (Mon­
chique).
Era viúva de Manuel Gomes da En­

carnação e mãe do saudoso sacerdote
algarvio José Gomes da Encarnação,
há anos falecido num brutal acidente
de automóvel, irmã das sr.';s D. Isabel
Hermínia Silva Coutinho Jacinto e D.
Ana da Conceição Coutinho Carvalho
e de José Coutinho, já falecidos e tia
dos srs, Jacinto da SUva e António
Paixão Carvalho e das sr."'S D. Maria
dos Santos Carvalho e D. Maria Jacinto
da Silva.
O funeral efectuou-se da igreja da

Ordem Terceira do Carmo, onde foi
celebrada missa de cor·po presente, pata
o cemitério dç Faro.

,D. Teresa de Jesus Nery ViegllSl
Faleceu em Far.o, onde durante mui­

tos anos 'exerceu o magistério parti­
cular, a sr." D. Teresa de Jesus Nery
Viegas
Ve-rdadeira vocação de professora, en­

sinou a;s primeiras letras a muitas ge­
rações, contando-se entre os seus anti­
goS alunos figuras como os antigos mi­
nistros do Interior e do Exército, res­
pectivamente dr. Alfredo Rodrigues
Santos Júnior e coronel Luz Cunha
Foi o próp-rio dr. Santos Júnior

quando no exercício daque]as funções
que há anos, impôs a comenda da Or­
dem de Instrução Pública, em c;erimó­
nia efectuáda na Câmara Munici-pal de
Farõ, ,à saudosa extinta.

.

O corpo esteve depositadó na igreja
paroquial de S. ·Pedro, onde fa-i celebra­
da missa, seguindo o funeral para o
cemitério da Esperança. O sr. dr. Ma­
nuel Fonseca, secretário - geral do Go­
verno Civil representou no acto o sr. dr
Alfredo Santos Júnior ,

O funeral constituiu'sentida manifes­
tação de saudade e de apreço pela;s vir­
tudes da bondosa -senhora.

José de Sousa

Faleceu em Faro, ond-e residia, o sr.
José de Sousa, carteiro aposentado, que
deixa viúva a sr." D. Maria do Rosário
de Sousa.
Era pai do sr. José Alfredo de Sousa,

professor na E-scola Indust.rial e Co-

VILA REAL DE SANTO
ANTóNIO

AGRADECIMENTO
MANUEL DO NASCIMENTO "

Sua fanúlia na i'mpossibilida(le
de o fazer pessoalmente, como era
seu desejo, e por desconhecimento
de algumas moradas, vem por este
meio agradecer ,muito sensibiliza­
da, a todas as. pessoas que o, acom­
panharam à sua ÚIltima morada,
ou que lhes manifestaram o seu

pesar.

VILA REAL DE SANTO
ANTóNIO

t
AGRADECIMENTO
MARCIANO JACINTO PERES

Sua família na !impossibilidade
de o 'fazer pessoalmente, como era
seu desejo, e por desconhecimento
de algumas moradas, vem por este
meio. agradecer muito sensibiliza­
da, a todas as pessoas que o acom­

panharam à sua última morada,
ou que lhes manifestaram o seu

pesar.

VILA REAL DE SANTO
ANTóNIO

AGRADECIMENTO
MANUEL ILDEFONSO J'úNIOR

Sua esposa e filbos, na impossi­
bilidade de o fazer pessoalmente
como era seu desejo e por desco­
nhecimento de algumas moradas-,
vêm por este meio agradecer mui·
to sensibiliza(fos a todas as pes­
soas que o acompanharam à sua

última morada ou que de qualquer
forma lhes manifestaram o seu

pesar.

inercial de Faro, e cunhado dos srs.
José de Sousa Valério, Paulino de Sou­
sa Valéria, Finnino de Sousa e da sr.«
D Maria Alegria Bernardo.
'0 funeral constituiu sentida manifes­

tação de pesar,,

As familias enlatadas apresenta o

Jornal de Algv.rtJs. sentidos pêsames.

rOTAS
De 8 a 10 de Abril(

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS :

Raulito
Norte
Refrega
Audaz
Infante
SuI ...
Conceíçaníta
Agadão .

Flor do Sul
Conserveira . . . .

Pérola do Guadiana
Léstia
Alecrim ...
Princesa do Sul
Rainha. do SUI
Diamante .

Maria Rosa.
Va.ndinha
Nova Erra ..

Fernando José.

62444$00
43080$00
42 300$00
34200$00
30600$00
29900$00
29375$00
25150$00
24400$00
24320$00
24 200$0.0
21000$00
18300$00
16680$00
14370$00
8400$0.0
6300$00
5 559�00
3905$00
1313$00

465 796$00Total

BELLATRIX ESPE<JIAL
,

ILiMEITAÇIO TRANSISTORIZAIIA

De 3 a 9 de Abril

O'L H A O
TRAINEIRAS:
Leste ...
Nova Clarinha
Jade .

Estrela do Sul
Nova Areosa
Amazona
Mar de Prata .

Nova Sr." da Piedade
Nova Er,ra .

Fernando José
Princesa do Sul

46730$00
36754$0.0
22010$00
21381$QO
19650$00
6270$00
5930.$00
5779$0.0
5200$00
5198$0.0

130.$0.0

Total 175032$00

BOMBAS DE PEIXE
HA.BOO

De 1 a 8 de Abril

QUARTEIRA
Artes diversas 163 592$00

'I' ALADOBES PUBEDO I
De 2. a 9 de Abril

PO�TIMÃO
TRAINEIRAS:

Sardinheira .

Portugal 5.'; .

Arrifana ....
Maria Benedito
Anjo da Guarda
Nova Palmeta .

Olímpia Sérgio
Portugal 6. o
Oca ....
Nova Dóris .­

Alvarito
Cinco· Marias
Vulcânia ..

Praia M-orena
Fóia ....
Alga
Lena ....
Ponta do Lador
Marinheira . . .

Princesa do Arade
Portugal 2. o
Marsul
Mirita ....

. Ponta da Galé .

Algarpesca
Lola .....
Praia Três Irmãos
N. Sr.' da Graça .

Refrega
Sol
La· Rose.
Briosa . .

São Paulo ..

Senhora do Cais
Maria do Pilar
São Carlos . .

Amazon,a. . . .

Biscaia
Estrela de Maio
Sardinheirlt . .

'Fernando José . .

N. Sr.' da Pompeia .

Praia da VitMia
C'osta Azul.
Atalanta ..

67700$00
64 900$00
5{/900$0.0
50200$00
43150$00
41250$0.0.
40900$00
39850$00
37000$00
35450$00
31150$0.0
29700$00.
28800$0.0
28650$00
28500$0.0
26650$0.0
26400$0.0
23900$00
22950$00
21700$0.0.
20600$00
20250$00
18900$0.0
17900.$0.0.
16950$0.0.
13900$00
13500$00
12700$00
12450$0.0
12300$00
12200$00
12150$0.0
11 080$00
11 000$00
10600$00
9800$00
9600$00
9000$0.0
7550$00
7500$0.0.
7100$00
6800$0.0
5900$00
3700$00
2300$0.0

Total 1.031 280$00

MOroRES
INTERNATIONAL

Pela primeira vez um navio
de guerra estrangeiro
visita Portimão
Em'visita oficial entrou na terça-feira

no porto portimonense o draga-minas
inglês «Cro.ftoll», comandado pelo 1.0 te­
nente Jones. A tripulação era composta
por quatro oficiais e quarenta sargentos
e praças. O cônsul-geral inglês ofere­
ceu um almoço às autoridades locais
e à tarde um «cocktail». Na quarta­
-feirá o «Croftom esteve patente ao

público, fazendo-se ao mar na quinta­
-feira, com destino a Inglaterra.

R!UiUrOofe (elv!iaria Bar
Trespassa-se por metade do

seu valor, motivo de doença ••

Informa M. Conceição Jesus
- Estrada de Alvor, 46 -

PORTIMÃO.
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SÓBRIO

N ovo quad�o
de b o r d,o

Novos estolos

* CONFORTÁVEL * ELEGANTE

N o va fre,nte

n�VOI m�l�oramentO!

R a i x o preço

Consulte

F 4 R O

Alportel_

2307112/3

Rua do

Telels.

o agente para o Algarve:

GI-tA,RB
L A G o s

Rossio de

Telel.

Notícias de LOULÉ Vertde-se
1I111 II••••••••III ,J fII1DlTII n 1I.In n lnn.IDIDn nn nnn n ...

há a efectuar, sobretuâo n08 edifícios
municipais como o mercaâo público.
Já reabriu o hotel Beira-Mar, sob

orientação de uma firma e8pecializada
de Lisboa e vai abrir mesmo na praia
o restauránte e snack-bar novo que ali
está em oonstrução há Gerca de dois
anos, Parece que a sua exploraç(f,o foi
confiada ao sr. AMUo, dono do restau­
rante «Partüeu» 98», em Loulé.

R. p,

ANtÓNIO P�SSOA, r�
.

• FíLlAL EM FARO

RUA GEN. TEÓFILO DA TRINDADE, N:60-A
.

TELEF.: 22388

Pela melhor I
oferta, uma casa

.sita na Rua Matias Sanches, 12,
com 6 divilsões e quintal. Area 65
m2. Com chave na mão. Dirigir
propostas a Aurélia Parra de Me­
'neses - Banda A, n.s 8, 1.° Esq.
- Bairro de Casas de Renda Eco­
nómica - Santo António dos Ca­

valeiros - LOURES.

,A. Leite Mlrreiros
cmuaauo G-.&L

&radDldl dII Baspllais [ivls d,e LisblB

Consultas diárias a partir dasi
15 horas, excepto lOS sábados
OONSULTOBIO :

Rua SI,.I Plate, n.o 23 -1.o_ FARO
11!LB'S (Coa••1l61'1. 12013

. a•• llU.ulla 11697
>

o Jornal do AI;arve
vende-se, em Vila R.eal de
Santo António, na HAVAHUA,
R.116. Te6£ilo Braáa.

s . .loão

437

NA terça-feira tomou posse do cargo
de presidente da Cámara o sr, eng,

António Américo Lopes Serra, O Gover­

no dentro dos princípios de renovação
poíítica que prossegue, ,entendeu que

convinha substitutr muttas das, autort­
âaâes administrativas e polítwas, no

sentido de insuflar nova vida na orgá­
nica constitucional que nos reçe, há

40Aa���ovação de quadros, quando, 000
implica alterações básicas aos prtncí­
'pios dominantes, é, na .generaltdade,
benéfica, e proveitosa, Pode trazer per­

turbações .e inconvementes enq_uanto se

processa o período da transtçao ou de

adaptaç(lo mas pode também encontrar
nos novos dirigentes pessoas hábets,
inteligentes e vivas, que satbam corres­

ponder int,eiramente, a ,essa alteraç(f,o li

pr,esidir com sõo crtt�rto ao modus fa­
ciendi da sua evoluçao.
Não armemos em »elho« do Icestelo,

em obstinados .críticos, em cont�maz�s
demolidores e apreciemos com stncert­

dade e objectivismo, _!)olaborando e aJu­

dando ·para que se nao. atrtbuam propó­
sitos que 000 temos nem intenqões que
Mt) encaramos, nem prossegutmos.
o» int,eresses do concelho de Loulé

s(lo de grande envergadura e respon­
sabilidade no momento presente,

S(f,o muito complicados e complexos,
dados 08 vultosos interesses que d sua

margem se defrontam e posslvelmente
se digladiam e quem assume a sua d�­
recç(f,o e defesa tem de encontrar mut­

tos escolhos e dificuldades, tem de con­

tar apena8 Qom uma clara vu¡(f,o e se�­
tido de responsabilidade para os domt­
nar e resolver.
Conf�emos, pois, na aoçõ» do ,homem

que vai assumir eS808 responsabtltdades
e auguremos ap�� q'l!-e Deus ,o. ilu­
mine com a clarwtdllnc'la e hablltdade
precisas para os levar a bom termo,

A Nossa Senhora da Piedade, veio,
como de costume, para a vila, no âo­

mingo de PáScoa. Está em expostção
d oeneroçã« dos fiéis na igreja da San­
ta Casa da Misericórdia, durante os

15 dias habituais, no último dos qua,s
será conduzida com a tradicional pompa
para a sua capelinha, que, dentro ae

pouco tempo será um magnf./ico e am­

plo templo â enriquecer o património
dos edifíci08 religiosos do concelht?,
Será a mais moderna e atraente igreja
do Algarve e a 8ua construçao, neste

momento, em que já foram resolvidos
Os problemas de -acesso e parqueag-em
com a compra da propriedade que a

circunda depende apenas da entrega
dos respectivos project08 e planos que
08 técnicos encarregados da elabora­
ç(lo prometeram concretizar até fins de

Março. Foi na realidade um processo
difíoil de atingir, mas quere-nos pare­
ocr que Os maiores óbice8 estilo afas-
tados e resolvidos. '

A comiss(f,o executiva para a constru­
ção do santuário vai agora exigir que
aquele prazo de fim de Março, 000 se

alongue e procurará imediatamente dar
à8 obras o necessário e pronto anda-'
mento. E os paroquian08 de S. Sebas­
titlo' que tanto clamaram porque a

imagem ficava depositada na freguesia
de S. Clemente - egoísmo que se n(f,o
justifica dada o facto daquela fregue-'
sia ter a sua igreja encerrada ao culto
- 'poder(lo, enfim, orgulhar-se de ter
?1-a sua paróquia, o melhor e mais mo­

derno templo do concelho.

Quarteira, a praia do concelho." Uta
maltratada pelo mar no mIs de .l'·eve­

reiro quando verá saradas as chagas
e dmocadas a que as8istiu'
Convém averiguar a que conclus(f,o

chegaram 08 técnicos do Ministério e se

o Estado concede algumas Qompartici­
paçõe8 para as vultosas obras que ali

Beba Café Puro,
mas ... CHAVE D'OURO
Agora, em embalagens de

125 grs. fechado pelo vácuo,
destinado às donas de casa.

Corte as duas tampas de
uma embalagem... cole-as num
postal ... e envie para :rAC,
LISBOA-l.
Um automóveL.. electrodo­

mésticos... Muitos prémios
para si.
CHAVE D'OURO ... O ME­

LHOR C�.

,

MONDA QUIMICA

DO ARROZ

Qualquer que seja a forma de aplicar
o «ORIZ�RBA» - a de tractor ou de

rm/� arrozais semeados ou' -plantados
,«ORIZ�RBA» destrói as milhãs, o carapau,

a orelha de mula, etc.

Consulte os
.

S'erviços Agronó­
da SA PECmicos

LISBOA

Rua Vítor Cordon, 19

. Telefone 566426

Depositário em FARO
JOÃO INÁCIO

Horta das Figuras
Telefone 24000

D,ptsitOB e Re"nd,dorel JlO C."fiJle.te, Ilhoa e Ultramdr

ProduzidoS pela:'ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS 0,

TINTO. BRANCO. RUBI

Um.produto da rede distribuidora IIIIUI: r."':') �,
DEPOSITOS-FARO teler, 23669-TAVlRA·telel, 264-LAGOS telel, 287 t�.r_

\
�Yl

PORTIMÃO·teler 14B -ALMANCIL-teler, 34-MESSINES,telef Be89 .�.
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

••T•••L ••IMIN'r.OS TE6F=IL.O FONTAINHAS NeTOCOMtReIOI: INou.TIt.,,- •. A. It.'"
• • mIG. nD' • me. a I ••• CAIXA POStAl t S. I. cI. MESSINES • A y.

e'RREI' ,tie :l,lIfJ'l
Os -intermediãrios estão provocan­
do a carestia de alguns géneros

de primeira necessidade

Temos constatado nos últimos dias
que os intermediários estão contríbuín­
do para a carestia de �alguns géneros
de primeira necessidade, tais como as

batatas e ervilhas Como não há preços
tabelados para ervilhas, nem para bata­
tas enovas», sucedem-se disputas en­

tre intermediários que pretendem fazer
a compra ao produtor, e este, se é

pessoa pouco escrupulosa! não tem dú­
vida em vender a quem he pague me­

lhor, mesmo estando comprometido,
Urge, pois, a intervenção da autoridade
quer para meter na ordem os produto­

. res que não respeitem os compromíssos
tomados, quer para evitar que os inter­
mediários se interponham em negócio
em vias de solução, fazendo ofertas

que levam algumas vezes a discussões
de que até podem resultar. agressões,

Foram imciados os trabaãhos de
acesso às praias

No domingo após o d�safio de fute­
bol entre os Juvenis' do Esperança. e do
Olhánense que pouco abonou em rela­
ção aos pr{meiros, percorremos as praias
da Dona Ana e Formosa (vulgo da

Batata), e notámos que o acesso à
Dona Ana estava limpo e o 9,a Batata
apresentava indicios de presença ou

presenças com vista a melhorar o actual
estado de coisas, prejudicial à propa­
ganda turtstíca de que carecemos, mas

a que, infelizmente, não correspon­
demos,

. Na Doria Ana continua o tal célebre
cano destinado' a receber águas da
chuva, e que então despejava águas
fétidas que afastam os que até nós
vêm e que dirão, com razão, que os

lacobrigenses ligam mais aos seus In­
teresses pessoais do que às belezas na­

turais de que dispõem e das quais po­
dem tirar proveito no sentido de mais
apego às coisas de espirito, E continua­
remos alerta, na esperança de que no

prõxímo número possamos dizer que
a obra, a bem dos acessos às nossas

pr&!as, marea um rumo tendente a mais

SALVADOR L. ILARI
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DAS CRIANÇAS
EX-Íllt.rilo,dOl '1I.lpitais Civis �. lisboa
(o.lultlll diárlal Il partir dill'S Lora,

CONSULTÓRIO-Edlffclo SOL lã POD'
tlaha) 1.° D - T"I,,'. 23396- FARO
.ESI.,!NCIA-T.. le'•. 73169 - 72."

pé,
avião - o resultado é sempre um êxito.

,Para quando o

Carso de Coméreio r

1:
-----------------------------�

e _ melhores preferências _dos que esco­

lhem Lagos para as suas férias.

Não sem prudente Interromper
a pesca da sardinha'l

N AO é oua« o mais populoso' con­
celho do Algarve, mas não há

dúvida que figura entre os. primeiros
neste aspecto, Basta lembrar que só a

vila tem para oima de 20 mil almas,
constituindo um autentico recorde de

densidade populacional, cuja tendlncia

será para o aorésoim-, e nao para o

âecréeoimo
De acordo com as exig�ncias de tão

numerosa população, possui a vila as

sala» de aula reputadas indispensáve'is
para a normál frequllncia do ensino pri­
mário e, 000 há muitos anos, assistiu

com regozijo, à criaçllo da sua Escola

TéCnica, grande aspiraç(f,o olhanense

que alfi'.m 'se concretizava e para cuja
rápida entrada em nmoumcmento logo
se mobilizaram todas as boas vontades,
num louvável envpenno de improvisar­
-lhe instalações, já que,_por se .afigurar
urgentíssimo, se supunha 000 tardaria

muito a tomar forma real e condigna,
a construç(lo ae um edifício onde as

aulas pudessem ser ministradas em mol­

de8 convenientes. Razõe8 mais fortes
tllm· porém impedido e8/Ja construçlfo,
que chegou a es�ar incluída no Plano

de Fomento em vigor e que se espera

nlf,o seja protelada para muito mais

tarde, por estar em causa um dos ob­

jectivos que a OlMo mais importam,
ou seja o da plena preparaç(lo da sua

juventude para a vida.
Dentro de.ste mesmo, objectivo, espera

também Olh(f,o que se lhe torne exten­

sivo o programa de ampliaç(f,o do en­

'sin� secundário que parece estar implí­
cito na recente criaç(f,o de Cursos Ge­

rai8 de Comércio' nas escolas de Vila
Real de Santo Antóni� e Tavira, Meio

essencialmente industria' ónde 08 esta­

belecimentos labris oe outra8 empre8as
importantes se multiplicam, não há dú­

vida de que OlMo carece sobremaneira

de tal curso, qué à sua juventude pa8-
sará a propiciar noveis e melhore8 pers­

pectivas, oferecendo também à Escola

Técnica olhanense a dimens(f,o neces­

sária para integralmente poder cumprir
a sua miss(lo,

«Quem muito quer, muito perde», sem­
pre ouvimos dízer, e ao caso da pesca
da sardinha pode aplicar-se o adágio,
Prolongou-se a pesca na safra ante­

rior além do que a prática aconselhava,
Iniciou-se a presente num período em

que as sardinhas por excesso de ma­

greza e reduzidas dimensões, pouco
aproveitam, quer para venda ao público
quer para a indústria conserveira, Ale­
ga-se que nos países vizinhos não há­

defeso. Mas, se está mais que provado
ser o defeso de necessidade absoluta
para a procriação, que 'resultará tanto
melhor quanto mais protecção houver
nos locais da desova, porque não se

conjugam esforços no sentido de todos
tirarem proveito da pesca da sardinha?
Se as pescas de momento, apesar de

razoáveis em quantidade, são desvalori­
zadas pela qualidade, e se esta pode
melhorar ficará mal defender uma in­
terrupçãó até que se consiga equíltbrto
entre qualidade e quantidade?
Devidamente fiscalizada que seja !l.

nossa. costa, que nos importará a pesca
na costa vizinha, se pode até acontecer

que as andanças de lá contribuam para
melhorar as condições de cá?

Um navio de grande tonelagem
fundeou próximo da praía

Dona Ana

Na penúltima sexta-feira esteve fun­
deado próximo de Lagos durante mais
de quatro horas um paquete de grande
tonelagem,
O proprietário de um pequeno barco

que vem mostrando aos turistas as be­
lezas da Costa de Ouro, apercebeu-se
de que era o «Uganda», de nacionalidade
inglesa, Não consta que tenham saído
do paquete, que deve trazer urnas bOM
centenas de passageírce mais do que
um grupo em embarcação própria que
se aproximou da Ponta da Piedade e

logo regressou.
Pena é que em casOs desta natureza

não se encaminhem as coisas para que
08 passageiro desembarquem.

JOAQUIM DE SOUSA PISCARRETA

Vende-se, horta
(1,5 hecta res)
Repleta de árvores e casa,

a 500 m. ao norte do Bairro
Marechal Carmona, em Olhão.
Tratar: Rua Dr. Teotónio

Pereira, n.O 4-1.0 - OLHÃO.

ANTIGUIDADES

�tl61)tle8
COMPRA E VENDE '

Móveis, Quadros, Porcelanas,
Moedas, Jóias, Pratas, etc.

Av, Jorge V, 40 - fallit. 2470423

(junto à marginal)

CARCAVELOS

PAGA BEM E VENDE BARATO

CAFÉ CENTRAL
RESTAURANTE

Trespassa-se. Facilita-se condições. Motivo à vista.
Telelone 76 M É FI T o L A

RUA CALOUSTE GULBEN�

Em sua reuni(f,o ordinária de 19 do

mll� findo, decidiu o Município alha­

nens,e dar a uma das artérias da vi,la
o nome do grande benemérito Calouste

Gulbenkian, 000 só em atenç(lo aos

notáveis serviços que vllm sendo presta­
dC!8 ao Pai8 p.e'a conheoida Fundaç(lo,
como por haver instituido no concelho
duas bibliotecas que tlIm funcionando
com excelentes resultados,

FESTA DE FINALISTAS DA

ESCOLA T�CNICA

Os alunos finalistas da Escola In­

dustrial de OlMo promovem no próxi­
mo dia 19 uma festa, que decorrerá nas

salas do Club.e Recreativo Olhanense

(ex-Grémio) e incluí baile abrilhantado

pel08 conjunt08 cT XL'Group� e cThe

Last Band". _ J, LIMA
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• Excursoes com ,partidasde Lisboa'ou Faro 'em 1969 I

• 1 6 n.
• LONDRES SutÇA OS BALCAS' •
I

E ISTAMBUL

I7 dias 8 días

I· 'de Lisboa - desde 3 850$00 de Lisboa - desde 7 900$00 21 dIM

I
•

de Faro - desde 4 100$00 de Faro - desde 8 050$00 de Lisboa - desde 12 800$00

Ide Faro - desde 12 900$00

I
2 7 12.INGLATERRA TIROL E BAVIERA

• :¡¡:: ESCOCIA PROGRAMA JUVENTUDE •
•

i dla.
INGLATERRA 69 •7 dlu de Liaboa - desde 7850$00

I de Lisboa - desde 4800$00 de Faro -desd. i 000$00 (Viagens colectivas) I
• de Faro -desd. 5100$00 •7 dias�

•3 • de Lisboa - desde 4950$00
• APRENDA INGU'lS ALEMANHA de Faro -desde 5200$00 •
• EM INGLATERRA ROMANTICA •

Incluindo pensão completa.
I cursos desde U dIa. a diu

quartos com chuveiros e ex- I
• de L'¡�hoa - dellde 592Ó$00 de LI.boa - desde II 250$00 cursões diversas. etc. •
•

de Faro -deEde 6160$00 de Faro - desde 6400$00
•

RúSSIA E PAISES

9

•
•
•
•
•

4

ITALIA CENTRAL
, DE LESTE

10 dlaa
24 diu

de Lisboa - desde 7 200$00
de' Faro - delld. 7 120$00

de LI.boa - desde 14 500$00
de Faro - desde 14 600$00

5

CIDADES DA EUROPA

P?r exemplo:

7 dia¡¡ em Roma

10 de Lisboa - desde 5 120$00

s. BRAs DE ALPORTEL
fez exame de bairrismo no último fim de semana

(OoncZUB{Io da 1.· pllg(fUJ)
de Brito de Sousa e dr. Alberto

Miguel de Sousa, idealizaram trans,
férir a confraternização para a pró­
pria terra que lhes' foi berço e apro,
veitando, inteligentemente, a sua

mais bela quadra festiva.
-,

Ao repasto, .seguíram-se Os dis­

cursos, dep01s da apresentação dos
oradores feita por Vieg8Js Faisca.

I menores da sua meninice; sacudiu
a sua veia poética e pediu não fos­
,S'em esquecidos os ínadíávcls ar­

ranjos da Fonte Férrea. e dos mon­

tes circunvizinhos.

As palavraa quentes, 'apaixona­
das, dos oradores, emprestavam
ambiência agradável de seguir. E
foi com grande fé nos destinos da
víla 'serrana aquém Caldeirão,. que'

o nosso colaborador F. Clara Heves, agradace as referências
feitas a José Bario e ao nosso lorna I

_

E ai Is'e definiu e realçou o espírito o dr. José de MatQs Correia se er­

que presidia à ·reunião: um pro- gueu, para nos contar 'da sua alma
fundo amor ao burgo natal, uma Isão-braseIl!se, muito embora tivess'e
chamada ao bairrismo de cada qual, visto a luz do dia em Africa. Re­
bem expresso nas primeiras pala- gistâmos a sua frœse documentâ­
vras de Joaquim José Sancho, re- ria: «Ainda há pouco, quando me

batendo teclas tantas vezes aqui dirigia para aqui, ao atravessar o

focadas, para um maior aproveita- Vascão, senti-me algarvio, ao ul­
mento d8Js riquezas natur3ii,s do trapalSsar o Alportel, .senti-me com

concelho, para um embelezamento os meus». Surge, então, um orador
da sua principal «Isala de visitas», nato, daqueles de quem a !lJssi'stên­
para a construção imediata de uma cia não perde uma palavra: Virgí­
esplanada; etc., etc. Seguiu�se Ma- lio Frade da Cruz. Reclamou, quase
nuel Mendonça, um são-brasense exigiu, apelando pava a Municipa­
radicado em Santiago do Cacém, lidade, que Iseja reestruturada e

que, pleno de humor, retratou por-' volte a aparecer em público a ban-

da são-brasense, que o saudoso pa­
dre Sena criou em 1921.
Ocupando-se da audíêncía, o rev.

Joaquim Coelho Gomes, agradeceu,
na pessoa de seu irmão, o donativo
do ISr, comendador Domingo,g Uva,
para a restauração da. igreja ma­
triz de S. BráJg de Alportel, obra

que obrigou aquele' benemérito a

um dispêndio 'superior a 400 con­

tos, além dos encargos com pessoal
e material.

S.' Brâs ,de Alportel inteiro, s'en­

tiu esta festa. E_ isso ficou bem

expresso no brilhante improviso do
nos'BO colaborador, sr. F. Clara Ne­
ves. Foi o agradecimento .da Im­

prensa algarvia, com particular
destaqUe para, o. nosso jornal.
Seguiu-se o sr. dr. Alberto Miguel

de Sousa' que, como homem da
comts'são pró-almoço, e embora em

precârio estado de saúde, como nos

confessou,' quis estar presente,
agradecer' presenç8Js e apr.esentar
no UlSO da palavra um iSão-braisense

ilustre, quiçâ de todo o Algarve,
o sr. Vítor Brito de Sousa, actual
governador civil substituto de Se­
túbal e presidente da Câmara Mu­

nicipal da Moita. Brito de Sousa

empolgou a assistência e disse vir
ali numa romagem de fé no futuro
e nQs destinos dos seus conter­
râneos.
Estava preparado o momento

ideal para o acto mais solene da
reunião: a entrega ao presidente
do Município, s'r. Júlio José Var­
guas Parreira da medalha de ouro

de S. Brâs de Alportel, oferta dos
seu,g municipes pelos serviços pres­
tados ao concelho. O pergaminho,
onde se conferia a posse do galar­
dão, depo�s de lido por Vítor Brito
de Sousa, foi assinado por todos
Os presentes enquanto a sessão era

encerrada pelo 'sr. almirante Joa­
quim de Sousa Uva, depois de tecer
algumas considerações à maneira
de .ser dos seus conterrâneos e de
impor no peito do Isr. Vargues Par­
reira o distintivo com que acabava
de ser homenageado.

1\. noite aproximava-se, incõmo­
damente fria e S. Brâs de Alportel
acabava de virar a bela página. de

Vamos fazer a dragagem da Barra do Guadiana
_. disse' o sr, mlnlstro das Ub.-as ()úbli(i)�

nacional, a situação que se verifica
na barra do Guadiana, onde a na­

vegação só pode fazer-se, normal­
mente, no periodo da preía-marda
manhã, o que provoca grande des­

valorização do peixe, sujeito a lon­

gas horas de espera até poder ser
vendido ou índustríalízado,
Aludiu ainda à falta de água,

que ímpossíbilíta a manutenção, no
canal da barrá, de quaisquer bóias
de sinalização, o que uma dragagem
de 150 a 200 metros talvez resol­

vesse, enquanto não se verifica o

início das obras da nova barra.

(Concl'U840 da t» pclg(fUJ)

více-presídente da Câmara Munici­

pal; vereadores, provedor da Mise­

ricórdia; deputado eng. sebastião
Ramires; eng. Armando da Palma
Carlos, director-geral dos Serviços
Hidrâulicos; eng. Manuel Fernan­

des Matías, director dos Serviços
Maritimos; comandante Fernando
Ventura Duarte capitão do porto
de Vila Real de Santo António;
eng. director da Junta Autónoma

dos Portos de Sotavento do Algar­
ve; eng. Acácio Monteiro, director
da Hidrâulica do Guadiana; Antó­
nio Domingues Guerreiro, da De­

legação do Grémio do,s Armadores

da Pesca da Sardinha e outras per­
sonalídades,
No gabinete do presidente do

Município, o sr, ministro recebeu

cumprimentos de boas-vindas, após
o que 'se realizou uma sessão .!ie
trabalhos, mostrando o sr. eng. Rui

Sanches ser seu desejo obter o

maior número possível de esclare­
cimentos sobre o assunto qUe ali

o levava - o assoreamento da bar­

ra do Guadiana. Para esse efeito
e utilizando gráñcos de toda a área
da embocadura do Guadiana, fez

o 'sr. comandante, Ventura Duarte,
um pormenorizado resumo das con,

dições em que ultimamente vem

eendo realizada a navegação pela
barra velha e pela golada de baixo
do Obríl, expondo com a maior
clareza os motivos por que essa na­

vegação acabou por tornar-se ex­

tremamente perigosa para as em­

barcações de pesca.
O sr, eng. Fernandes Matias leu

algumas, estatístícae robre o movi­
mento do porto e números e ida­
des do pessoal ao serviço da pesca,
terminando por afirmar que aIS

cotas da barra eram quase aJS mes-
.

mas de 1968, apenas com uma

translação de areias da ordem dos
300 metros. Referiu então o sr.

comandante Ventura -Duarte, que
um fundão antes existente no ca­

nal da barra permitia que a nave­

gação dos barcos pequenos por ele
se processasse sem grande dífícul-,
dade. Havia água suficiente, e os

barcos seguiam à vontade, devido
como, que a um apaziguamento
provocado pelo dito fundão. IDste,
porém, desapareceu e qualquer agi­
tação do mar põe, agora, em sérios
riscos oe barcos que por ali tran­
,sitam

.

A pergunta do er. eng. Rui San­
ches sobre qual deveria ser, portan­
to, a solução que os técnicQs acon­

selhavam, respondeu prontamente o

sr. comandante Ventura Duarte,
ser necessário efectuar dragagens
para que o movimento dos barcos
de pesca pudesse continuar a pro­
cessar-se sem perigo nem inter­
rupções.
Não seria da mesma opinião o

sr. director dos portos de Sotaven­
to do Algarve, segundo referiu o sr.

eng. Palma Carlos. A barra de Vila
Real de Santo António não care­

ceria de dragagens, Aliás, a Junta
dos Portos não tinha verba para
tal empreendimento.

Os
•

grandes prejuízos provo­
cados pelo assoreamento

MAROELINO VIEGAIJ

"'I.eo ....

Rua Vitor Cordon, 19
Telef. 366426

13

•
•
I
•
•
•

• de Faro - desde 5 260$00 IITALIA OU

• IDSCANDINAVIA •
• 17 dia. 7 dias em Paris

.'17 dlaB

I
de Ldsboa - desde 10 200$00 de Lisboa _ desde- 12 600$00

de Lisboa - desde 4390$00

Ide Faro - �e¡¡de 10 320$00 de Faro _ desde 12 700$00 de Faro - desde 4510$00
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IRua Conselheiro Sivar, 72 MORADA .: � _
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,O corte dos fornecimentos
de matéria-prima à indús­

tria de conservas

Abordou-se depoís, a questão da
ârea de dragagem e tipos de dra­
gas mais apropriados, pretendendo
o sr. ministro das Obras Públicas
saber o que levaria 0iS espanhóis
do outro lado do Guadiana, a não
efectuarem dragagens e se coloca­
riam bói8Js de sinalização no seu

lado do rio no caso de 81s draga­
gens serem feitas pela.,s autoridades
portuguesas. Respondeu o sr. di­
rector da Junta dOs Portos de So­
tavento do Algarve que não sabía,
tendo o Isr. comandante Ventura
Duarte acreacentado que nos recen­
tes contactos com as autoridades
de Aiamonte, estas se haviam mos­

trado bastante ínteressadaa na so­

lução do problema da barra, o que
o fazia supor que, com água
suficiente, as autoridades espanho­
lag não deixariam de colocar as

bóias que lhes correspondessem.
O sr. António Domingues Guer­

reiro aludiu àis melhorias introdu­
zidas nas embarcações de pesca
vña-realenses pelos respectivos ar­

madores, preparando-as para ir
buscar o peixe sempre a maiores
distâncias e fez referência ao for­
necimento de atum de Marrocos às
fábricas de conserva da vila, sus­

penso desde hâ dots: anos, porque
os barcQs tinham de esperar tanto
tempo para entrar a barra - devi­
do à falta de agua navegâvel j_
que o negócio 'se tornava ruinoso,
correndo o atum o risco de dete­
riorar-se. 1il evidente que Os prejuí­
zos recaem sobro a economia na­

cional, pois não hã dúvida de 'que
Og marroquínos se desíntereesararn
do fornecimento de atum às fâbri­
cas de Vila Real de Santo António,
.onde, com esta laboração, se mantí ,

nham em actividade durante certo
tempo, alguns milhares de operá-
riœ. '

As precárias condíções em que
vivem os estivadores de Vila
� de Santo }lntó�o

o Isr. presídents da Câmara; M{¡­
nicipal fez então larga e documen-

rRunus 17 M - Normal
Compra-se, mesmo com mo­

tor avariado ou gripado. Trata
Henrique .Silva - Garagem
Shell - PORTIMÃO.Após ínsístêncía do sr. mínístro,

o 1\>1'. director dos Portos de Sota­
vento .explícou 'não ver vantagem
na dragagem, uma. vez qua a refe­
rida translação dos 300 metros, de
arei8Js da barra podia ser acompa­
nhada da correspondente mudança
d8is bóias.
Seguiu-se troca de impressões

sobre as profundidades na barra e

sobre os locals que nela oferecem
melhores condições.
Ins,tado pelo sr. eng. Rui San­

ches, o sr. comandante Ventura

Duarte, analisou o.s grandes pre­
juizOs que estâ a causar à econo­

mia da região, e até à economia

tada referência às precárias condi­

ções em que se encontram 0iS êsti­
vaderes do porto vila-realense, em

número de algumas centenas, pois
o progressivo assoreamento da
barra tem-lhes roubado tod8Js as

possibilidades de conseguírem tra­
balho.
Procurando apurar as conclusões

a que haviam chegado Os técnicos
mais responsáveis, após o inquérito
que tão proficientemente dirigira,
ouviu o Isr. ministro o parecer do
,sæ. eng. Armando da Palma Car­

los, que foi favorável ao imediato

começo das dragagens, no que foi
secundado pelo sr. eng. Fernandes
Matias.
Manifestou então o ar. eng. Rui

Sanches o seu 'empenho na rápida
solução de problema que tão trans­
cendente se afigurava, determinan­
do que na impossibilidade de as

dragagens serem agora executadas

por barcos - dos eervíços públicos
nacionais, por estes ,se encontrarem
sobrecarregados, fossem feitas con,

sultas a empresas em condições de

prontamente as realizarem.

As dragagens irão abranger o

'sector que mais carecido se encon­

tra e melhoreis condições pam el8JS

oferece, no canal da «barra velha».
Prevê-se que a verba a despender
irá de quatro a cinco mil centos,
garantindo normais condições de

navegabilidade, enquanto não é

possível dar inicio às obras da nova
barra.

Ais autoridades locais cumpri­
mentaram o sr. ministro, a quem
agradeceram a solução dada ao as­

sunto, sendo o sr, eng. Rui Sanches
aclamado pela população ao deixar
o edifício da Câmara.
Por diversos organismos e em­

presas de Vila Real de Santo Antó­
nio foram mais tarde enviados
telegramas de agradecimento aos

SI1S. Presidente do Conselho e mi­
nístro das Obras Públicas.

Vende-se
Casa e terreno com árvores

de frutos Area total 1 200 m2

água canalizada e luz eléctrí­
ca; próximo de 3 lindas praias:
Luz, Burgau e Salema, entre
Lagos e Vila do Bispo. Preço
acessível.

.

Informa Ourivesaria San­
tos, telef. 172 .- LAGOS.

(iutel
PRECISA

Recepcionista e Porteiro
Noite Habilitados 25/35 anos.

Inglês e Francês. Referências
e ordenado pretendido. Res­

posta Apartado 22 - ALBU­

FEIRA.

d ef es a

com a,Srlprc
na.

Vende-se POMARtS
Ácaros e inse<..tos causam prejuízos
irreparáveis em todos os pomares do nossO Pa!s:

* Enfraquecem a vegetação
* Depreciam a fruta

'

* Baixam a produção
Defenda os, pomares com pesticidas

de qualidade

C()TNION
Q

I\ILV�L
destroem os principais insectos e ácaros
inimigos das fruteiras

consulte a S A P E C

Para construção, 4000 m2
de terreno, no prolongamento
da Rua E - Bairro do Mata­
douro, em Vila Real de Santo
António.
E' horta de regadio, próximo

da estação de Monte Gordo,
servido por caminho público.
Resposta a este jornal ao

n.O 11573.

ALBERTO DE SOUSA
-

CLfNICA M�DICA
Consu.tas dI6rl••

Ill.
Artilharia Um, 41-1.', D.

T.lef. 61&2&1
COIlul16rlai Pra,a _. Nort., 8-1.·

, BaIrro da Enearnaolo
TII.f••11282

LISBOA

mais um capitulo feliz, na procura
de mais bairrismo e união, pâgina
onde se 'espera ver surgir resul­
tados altamente compensadore.
para a terra são-bra/sens'e.

Capo.ltárlo. em FAF.lO

JOÃO INÁCIO ALBÓS - Tractores Algarve, Lda.Horta das Figuras
Telef. 24000 Rua dOl Bombeiros Portugueses, 40

Depó.it" e ReteRdedor" .0 CORtiRfRte, Ilha. e Ultramar
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PRODUTOS

Novas. instalacões
. -..�,

,da 'F,ilial de Faro

Aos nossos prezados amigos e clientes cormrrricarnos que
da nossa filial de Faro se estão 'rraris-

'AL.MEI,QA'

. ,. .

os escrrtórros e

ferindo pana o

,.

artnazens

L.ARGO ElR'ITES DE

Continuando o

apartado n.O
Nestas novas instalações esper-arnos

cer as atençôes corn que nos têm distingtrido.

"telefone
85.,

Roteir'os turísticos

AS FESTAS DA PRIMAVERA
(OO'l!ClU8(Zo ciG 1..- pllg(fIG)

bailados dos mais castiços, e as

suas gentes não deixaram morrer'
a tradição das restas do 1,° de

Maio, que herdaram de tempos re­

motos e que de ano para ano -se

têm vindo a ãmpor pelaa suas ca­

racterísticas nitidamente regionais.
IDste ano e muito bem resolve­

ram as entidades responsáveis pe­
lo turismo Incluir as festas de Alte
no seu calendário, e estamos cer-.

tos de que não ficarão desdJludidas
se forem tomadas medidas de pre-:
caução para acautelar os seus

mais puros aspectos e evitar pos­
síveís abusos da parte de certa
carnada maial, jovem, contagíada
por estrangeiros com outros cos­

tumes, e maneiras de ser.

Como alg'arvío que sou, gosta­
ria que a festa rosse um êxito, e

lembrando que vi, não há mui­

to, crianças que apascentavam ga­
do junto do caminho de ferro, na

beira-serra, ainda na nossa Pro­
víncia, colocarem ramos de flores
sílvestres nas pontas das varas e

oferecerem-nas aos passageiros do

comboio, pensei que isto podia ser

transportado para a festa, da se­

guinte maneira: nos sítios da Vár­
zea do Carvalho e Jula ou Júlia,
seria colocada certa quantidade de

floræf e um responsãveí faria
abrandar a veilocidade dos autocar­
ros. Crianças com' varas oferece­
riam ramos de flores aos turistas

que ati passassem nesse dia, ne­
les fdgurando uma frase símpíes,
num cartão, aos turãstas desejan­
do boa viagem, ou ainda qualquer
outra saudação. Para saldar esta

despesa, poderia ser talvez posto
em prática o sistema da flor na

lapela, por grupos de raparigas,
flores com quadras populares como

a que se segue:

Não me atires com pedrinhas
que estou a. lavar a loiça,
atira-me antes beijinhos
p'ra que a minha mãe não oiça.

ou ainda ",ersOs alusívœ, ao Algar­
ve, de Cândido Guerreiro, João de

Deus, Emiliano da Costa, António
Aleixo e outros poet� algarvios,

Vende-se
Casa em Vila Real de Santo An­

tónio na Rua Marechal Carmona,
28 com projecto aprovado para 3

pwos.
Trata António iSoares - Vila

Reail de Santo Antónd.o.

pois o Algarve hoje e sempre soube
cultivar a arte de versejar e quan­
do ainda era Turdetânia já os seus

naturais louvavam em verso as

vitórias dOIs capitães.
Sendo Maio por excelência o

mês das flores e seguindo velhos

costumes, seria engraçado ver as

moças algarvíaa com colares de

malmequeres süvestres, brancos e

ama-relos, como então se viam por
toda a parte as crianças: quando a

Primavera chegava. Lembra-nos
ver, também, em Iocaã não muito
afastado de Alte, em sítio onde
os moços não podiam chegar-lhes,
dois bonecos a que os mais' velhos
chamavam os Maios: ela, de cabe­
lo de fita com um diadema del flo­
res e o respectivo colar de mal­

mequeres, tendo ainda na saia
duas barras de malmequeres ama­

relos e dentro das barras argolá- I

nhas de mælmequeres brancos; ele'"
de chapéu, cajado no braço e al­
forge: às costas.
Outro caminho para o êxñto se­

ria a culinária, se bem orientada,
dispondo-se de casa ou restauran­
te que sõ servisse pratos regionais
como sejam ervilhas com oVOSI e

chourtiço, favas verdes à aãgarvía
e também purés de favas secas

novas,' a tão característica cacho­
la de porco com couve, a doçarãa .

regional, etc., produtos de que só
os naturais têm o segredo, para
tal contratando-se as cozinheiras 1

e boledras que há em todas as ter­
ras, trabalhando em especial para
casamentoj e baptizados.
Sendo, como ee espera, grande p

movimento nas estradas, era de
aconselhar um eficiente policia­
mento de trânsito e no recinto,
para evitar desastres e desacatos
como Os que se verificaram na

capitaJl quando da visita de turís­
tas acompanhantes do futebol in­
glês.
São às centenas as famildas que

em pleno campo nessa altura sa­

boreiam os seus manjares e para
esses também temos uma obser­
vação: ofereçam aos turistas, prin­
cipalmente estrangeiros, dos vos­

sos acepipes dêem-lhes a saborear
as espeeíælídades que só o Algarve
possui, num convivio de sã harmo­
nía como devem ser todas as fes­
tas das gentes da nossa terra.
O Emissor Regional do Sul po­

deria desempenhar papel relevante
em todas estas realdzações obten­
do dOs responsá",etg os relspectivos
programas e normas a seguir e

emitindo conselhos para C)lS que
demandem Alte nesse dia.

FRANCISCO T. NEVES

a ter
,.

rrurnero 22821 tnanterido oo

ENSINO NO ALGARVE
PRDLl.RIO

e
J

.'

. '

corrrirnrar a tnere,.,

Pesquisas sísmicas ao

largo da costa algarvia
Para o quadro de agregados de Faro

foi nomeada a regente escolar sr,,!' D,
Maria José Pereira Cardeíra,
- A sr._a D, MaTia Apolinária Macias

Marques, professora da; escola mista de
Estação (Loulé), foi concedida a 2,"
diuturnidade.

- Até terça-feira poderã ser requeri­
do o provimento dos seguintes lugares
de regente de postos escolares: Cortes

Pereira, Várzea e 'I'raviscosa (Alcou­
tim); Azia Azambujeira de Baixo e

Vilarinha "(Aljezur). Javali (S. BFás de
Alportel) Cortelha, Corte Gago, Carte
Nova FUrnazinhas e Corte Pequena,
(Castro Mardm). Vale de EI-Rei (La­
goa). Cotifo (Lægos); Abitureira, Corte
Grande, Romeiras, Chibrão, Co-rta Par­

'eas, Taipas e Foz de Carvalhoso (Man­
chique). Taburdo Água Velha e Monte,
Mogo (Silves), Céroles, Portela, Relvais,
(Portela), Várzeas de Azinheira, Aldeia
(Porto Carvalhoso), Carvalhal, Malhada
-do Judeu e Vale Cova (Tavira),

Durante -toda a semana efectuou

pesquisas �smicas ao largo da cos­

ta algarvia o navio «Lady Glorita»,
que navega sob bandeira liberiana.
As pesquisas prosseguem a par­

tir de hoje ao longo da restante
costa de Portugal continental.

PREDIO
Vende-se com área coberta de

253 m2 e quintal com 625 m2 na

Rua Dr. Mendonça n.OS 30 a 40.
Trata José Trigoso -- D. Ana

- Lagos.

�um(lnt(l
com

as prod u ÇÕflS

Boatos. calafrios e dúvidas
no �urismo quarteirense de 69

CERTAMENTE .nínguém ígnora camente evoluídos, 'fácil serã com­

as vantagens de um turismo' preendermos os calafrios e dúvidas

que se prolongue por muito.s meses. do turismo quarteirense, pela pos­
Um turísmo de Inverno, tem sido e sível falta desses turistas de nacío-.
continuará a ser a nossa maior am- nalidade alemã.
bição embora tenhamoa a certeza Um boato correu que demaneíra
de qJe_ as nossas possibilidades por nenhuma poderia ser transforma­

enquanto ainda são pouco Iísonjeí- do em certeza mas foi suñcíente

ras, para exígírmog turismo per- para causar índísposíções nos espí-
manente. ritos menos, compreensivos. Assim,
Nesta Quartei:ra de fracos recur- quando em 4 deste mês, tudo estava

ISOS, até 1966, _a época balnear tinha em ordem para receber o primeiro
apenas a duração de três meses e contingente de turtstas de 1969, es­
a praia era frequentada quase, ex- tes não chegaram e várias foram as

clusivamente. por nacionais. Nos hipóteses aventadas: mau tempo
primeiros dias de Abril desse ano, à partida, aterragem forçada, de­

começou a época balnear, que se sastre, etc.; até que se espalhou
manteve até ao fim de Outubro, aos quatro ventos, qUe o aeroporto
graças à presença contínua de uma' de Faro tinha sido encerrado a

centena de turistas de nacíonalí- aviões deste género (voos com

dade alemã, canaítzadœ, por uma ,aviõés fretados) ou que tinha ater­

agência de viagens de nome QuelIe. rado em Sevilha, sendo' Os passá­
Todas 3;s semanas, partiam uns e geiros transportados em autocar­

chegavam outros, pois as suas fé- ros para Portugal (mas estes não
rias, tinham normalmente a dura- chegavam), depoís, que o avião ti­

ção de duas ou três semanas; num nha sido desviado para Palma de

cômputo rápido, terão gozado a de- Maiorca; enfim,'opiniõ� sem pés
licia desta praia, uns três milhares nem cabeça, baseadas numa ver­

de alemães que não estávamos ha- dade: Os alemães não tinham che­
bítuados a receber e desconheceu- gado, nem chegaram até agora.
do embora o valor das dívísas deí- Para já, uma certeza: os hotéis

xadas, estamos certos .que terá sido e pensões tinham os seus contra­
mais um furo de passagem, nesta . tos, suspenderam outros possíveis
porta de entrada .de dívísas que é' clientes e o turíemo quarteirense
o Algarve. sente-se afectado neste : princípio
A partir de então, to_düs os anos de 1969, que prometia. Esperamos

durante igual período, a mesma que quando estas noticias chegarem
QuelIe tem canalizado 'para Quar- ao coiiheeímento dos nossos leito­
tetra os seus clientes, que são os res tudo esteja normalizado.
nossos. Mas não . foi ISÓ Quarteira
a receber .eases contingentes turis- M. FARIA

tíeos, A agência espalhou outros
grupos, por Monte Gordo, ,Olhão,
praía de Faro, Lagos e Cabo de S.
Vicente. O transports era efectua­
do directamente de Frankfurt· ao

aeroporto de Faro; em aviões fre­
tados pela própria agência: Era
assim oferecida uma possibilidade
aos turistas alemães, de gozarem
as suas férias no nosso Pais, sem

demasiada diferença de preço, pois
é 'sabido que Portugal está em des­
vantagem no que se refere a loca­

lização, em relação à Itália Jugos­
lávia, Grécia, Roménia, Turquia,
Tunisia e Espanha, países geogrà­
ficamente melhor situados que o

nosso em relação à Alemanha.
Se tivermos em conta a privile­

giada situação financeira da Ale­

manha, o seu clima frígido, o tra­
dicional hábito do povo alemão em

gozar férias no estrangeiro, e ain­
da que aquel� p�s estão turi'Sti-

FERTOR
f'e r tf Hz a nt e orgânico

Vende-se

Na Avenida da República
estilo Pombalino, resposta à
Rua Matias Sanches, 44 -

telef.130 em VILA REAL DE
SANTO ANTÔNIO.

Motorista
Ofer-ece-se

um

mais barato
que o estrum,.

melhor
•
que o estrum,e

Táxi, Carro Parti�ular ou

Distribuição. Resposta a este
, jornal, ao n.O ·11 568.

INDISPENSÁVEL EM TODOS OS SOLOS
E CULTURAS EXIGENTES

DE MATÉRIA ORGÂNICA
E EM ESPECIA L NAS TERRAS ESGOTADAS

E MUlTÓ LAVADAS PELAS CHUVAS

DISTRIBUIDORES****** ******

FERTOR

Ermezlnde

Telef. 9891451 - Porto

SAPEC

R. Vitor Cordon, 1 9 - Lisboa
R. Sá da Bandeira, 746·1." DID. - Porto

,

FERTOR E FARTURA
AGENTES EM TODO O PArS

1 ..&
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COMUNICADO

INFORMA-SE QUE

EM VILA RE,AL DE SANTO

NO DOMINGO, 13 DO CORRENTE, NO

MÉDICO DOS BOMBEIROS, DAS 10 AS 12 HORAS;

ANTÓNIO':
POSTO

(OO1lCIV8(Jo del J.• pdgifIG)

.lítica que não devem ser esqueci­
dos. ¡\{elhor: que seria cobardía

esquecer, se estarnos re�mente em­

penhados na construção de uma

nova sociedade no Algarve, que
seja beneficiária de um� política
social mais intensa. e mal'S Justa.
Ninguém duvida de que a politica

de desenvolvimento do. Algarve de­

verá centrar todos os seus esforços
110 campo económico, pois é aqui
que se enraizam o� nossos probl:­
mas sociais e poíítícos, Mas nao.

quer isto dizer que, nUII_l .novo. Al­
garve em formação, sujettc �n�a
a instituições e tibiezas tradícío­

nais, a solução dos problemas do

desenvolvimento se encontre apenas
na esfera da decisão económica.

Julgo. até, que qualquer de�i�ão
económica que ignore as condições
e O'S dados sôcío-politícos, sõmente
irá agravar a 'situação presente:
crise nas índústríae, crise num

amplo. sector do comércio, críse na

lavoura, ínfra-estruturas desajus­
tadas, e, em geral, um acentuado
atavismo cultural.
Quem estiver consciente 'das di­

ficuldades regionais integrando-as
noutras mais gerais, não enjeitará
a necessidade de revítalízar as

nossaa possíbílídades políticas que
'nO's conduzam às decisões econó­
micas mais exactas.

Se não quiser perder qualquer
oportunidade de desenvolvimento,
o Algarve não se pode dar ao luxo

de abandonar uma necessária reno­

vação, d<>,s modos de pensar à ec,?­
nomía e à cultura. Essa renovaçao
exige PQr um lado uma adequada
revolução técnica El por outro uma

inIs1:stente promoção. cultural das

populações, E como os factos de­
monstram de maneira insofismá­
vel, esta urgente transformação é
mais' possível ser compreendída
por todOs pela imposição das duras
necessidades da economia regional
do que por um processo calmo de
escolha. Está aqui a justificação
de um impulso politico que o Al­

garve não conheceu até agora.
NãO' temos perspectivas de de­

senvolvímento sem aquela neces­

sária revolução tecnolõgíca que tire
o melhor partido. possível do condí-

CAS,A
Aluga-se, 1.° andar, mobila­

do, na zona central de Vila
Real de Santo António, com

todo o conforto; 2 quartos de
banho, frigorífico, fogão, es­

quentador, loiças, roupas, etc.
Informa o sr. João Cavaco em

Vila Real de Santo António.

cionalismo natural do Algarve. E

por 'sua vez esta transrormação de
ordem económica' não atingirá os

.seUs fins se as populações não a

compreenderem e nela não parti­
ciparem.
Podemos discursar longamente

sobre se o reajustamento do Algar­
ve com as outras regiões litorais'
do Pais, se deve ou não basear so­

bre uma única indústria ou apoiar
sobre a expansão das actividades

locaís, valorízadag pelo turismo e

pela educação de mentalidades; po­
demos escrever lindas verdades 'so­

bre se deverá multiplicar-se as in­
dúetrías ligeiras e variadas ou se

devemos pensar antes· de tudo, nu­
ma modernização da agrícultura já
que' em

.

qualquer das SUBIS sendas,
o desenvolvímento se deve apoiar
sobre a reforma agrária.
Seja como for, antes de nos pro­

nuncíarmos por uma decisão de
âmbito económico urge uma solu­

ção política. Deci�ão esta, que no

Algarve tem dQi'S tODJs predomínan,
tes: formar homens para o traba­
lho e transportar mercadorias. O

primeiro tom depende de nós. O 'se­

gundo depende em grande parte
do. Governo, sobretudo no. que res­

peita aos transportes PQr via fér­

rea, pois estão esgotadas, pelo me­

nQa aparentemente, as possibilida­
des de mudança da tradicional ati­
tude da Companhia dos Caminhos
de Ferro em relação à prioridade
que o Sul lhe tem pedido ao menos

uma vez durante um século - ati­
tude que expressa bem o qus a

Companhia entende por lucro e por
desenvolvímento,
Mas O' esforço de formação e de

cultura, depende de nós. E como

é que se pode desejar um impulso
político de formação proríssíonal
e de cultura em geral, sem que em

primeiro lugar ISe veríñqus um re­

povoamento mental dos MuniCÍ­
pios? 11J esta a condição básica
para se criar a necessária força
moral através da qual se mostre
ao País e ao Governo que a¡s algar­
vios não. podem depositar esperan­
ças em qualquer solução económica,
.ee continuar o entupimento dos
portos, a artérío-esclerose das es­

tradas e se nos caminhos de ferro

Homenagem a um

benemérito padernensB
,

APARELHO� DE PROTESE

PARA C9RRECçlo DA SURDEZ E

DAS PERTURBACÕES DA AUDiÇÃO
ESTARÁ:

EM FARO: NA SEGUNDA-FEIRA, 14 DO COR-
�""1""'� 1\..T'" OV\.TC' r Í\. RDC"TT'\Dl\.Tf"T AT £"I.ANDAnn.R£.l'4 1 £., 1'4� ,r.c.·.'h3.t\V .c.�J.JJ.c.l"'-'J..t\L \..IV UV,

RUA GONÇALO BARRETO, 14, DAS 15 ÀS 17 HORAS;

EM PORTIMÃO: NA TERÇA-FEIRA, 15 DO COR­

RENTE, NO HOTEL GLOBO, nUA DA GUAHDA, 26,
DAS 15 AS 17 HORAS;

UM ESPECIALISTA DE LISBOA, EM APARELHOS

DE PROTESE AUDITIVA QUE EFECTUARÁ SEM

QUALQUER DESPESA OU COMeROMISSO, EXPE­

RI£NCÍAS COM APARELHAGEM ACÚSTICA MAIS

MODERNA, VERIFICANDO TAMBÉM O FUNCIONA­

MENTO DOS APARELHOS JÁ ADAPTADOS.

PARA UM URGENTE
, A. A. MARTINS

I M pU LSO pO L I T ICO "II.I.lII.lIIII.I.I.I.I.lIII.lII.I.I.lIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIJ
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Viajante

PADERNE - o sr. António Libãnio
Correia foi alvo de significativa home­
nagem em cerimónia realizada na quar­
ta-feira na Cantina Escolar que este
bom pádernense mandou construir, há
mais de uma dezena de anos.
Estavam presentes além das protes­

soras das escolas pÍ-imárias. todos os

alunos e os pais de alguns, os srs.

Francisco da Pal� presidente da Jun­
ta de Freguesia J osé de Sousa Dias,
presidente da caSa do Povo, rev. pároco
Jaime dos Santos Reis, José Acácio da
Silva Jüdíce, regedor e presidente da
assembleia do Padernense Clube e

outros.
A directora da Cantina e das Escolas

Prtmârías sr.« D. Maria do Carmo
Mendonça'Mati88 usou da palavra, para
enaltecer as qualidades do homenagea­
do e em b.reve síntese descrever toda
a acÚvidade da Cantina'durante os seus

doze anos de existência. Nesta foram
servidas mais de 250 000 refeições a cer­

ca de 1 000 crianças e despendidos mais
de 300 contos quase na totalidade con­

cedidos pelo 'sr. António Libânio Cor-
t-reia.--

Depõis foi descerrado um retrato do
homenageado que, bastante comovido,
agradeceu esta manifestação de reco­

nhecimento pela sua obra e _proferiu
brilhante alocução, na qual focou muito
particularmente a importância do ensino
primário para o desenvolvimento dos
homens e das nações. '

.

Uma das crianças leu uma bela men­

sagem tendo no final, pedido ao sr.
Libânio Correia que interceda junto
do sr. ministro da Educação para que
seja construido um ginásio, onde os

alunos das escolas primárias e todos os

jovens em geral pudessem entregar-se
a actividades gimno-desportivas e cul­
turais.
Um grupo de alunos apresentou um

singelo mas engraçado, programa de
variédades que foi muíto aplaudido e

no final fóram distribuidos, a todas as

crianças, doces e rebuçados, ofertados
pelo homenageado.
Esta Simples, mas justissima home­

nagem a um padernense que muito ama
a sua 'terra natal 'e que tem dedicado
a ela e aos seus problemas a sua me­
lhor atenção e carinho, deverá ser a

semente para uma de maior amplitude
e na qual todos os padernenses possam
expressar toda a gratídão que este seu
conterrâneo lhes merece.

'

o Sul continuar a ser assim uma

espécie de cananeia evangélica.
Creio que são estes os dois tons de
um necessário Impulso político: for­
mação, cultura. repovoamento men­

tal por um lado, e por outro trans­

portes.
11J preciso portanto que as possi­

bilidades polítíoa., do Algarve não

sejam puramente passívas, isto é,
limitadas ao seu reconhecimento

jurídico, mas também activas, ser­
vida por meiQs que 3¡s determinem,
e o primeiro desses meios será o

aludído repovoamento mental ãos
nossos Municípios: dentro destes

multíplícam-se as actividades pura­
mente parasítârías que não só são.

Incapazes de criar, mas até se des­
tinam a paralisar a criação /de 'SQ­

luções culturais bâsícas; há no seu

seio o entumescímento da burocra­
tízação, com a qual apenas -se pode
desenvolver o ressentimento, uma

vez que extraíndo a parte válida
dessa burocratização, não custa
muito descobrir proibitivos inte­
resses partlculares.
Um duplo esforço político por­

tanto, e à escala distrital: cultura
e comunicações. MBis uma cultura
voltada para o trabalho, para a

produtividade, para uma recupera­
ção que coincida com o próprio
desenvolvímento, Ou-este não fesse
o impulsionamento de todas as

actividades regtonaís. E por outro
lado, comunicações que tornem a

economia regional sadia, voltada
para a exportação. E sem uma po­
lítica cultural voltada para o tra­
balho e desencadeada a partir dos

Municípios, não podernos justificar
perante o Governo qualquer solu­
ção económica por mais exacta que
esta seja.

'

Um duplo esforço que deve no

entanto partir de um único e ur­

gente impulso político. Ma;¡; porquê
urgente? Porque dói constatarmos
nas estatístícaa e nOIS factos que
o Algarve 'seja a única região lito­
ral do País a equiparar-se em ter­
mos de despovoamento e de atraso
tecnológico e cultural, às outras
regiões essencialmente interiores e

agrárias. Despovoamento demográ.,
fico que se sobrepõe a um não
menos assustador despovoamento
mental.
A política não se pede: faz-se.

E se não for possível um impulso
político no Algarve é caso para
acredítarmog que a nossa região
herdou mais do que nenhuma outra,
da mitologia clásl!lica, um suplício
de Tântalo, qUe não >Se coaduna
muito com a nossa maneira de ser.
E em que consiste nos nossos dias
esse suplício? Em termos eterna­
mente .sede com água de Monchi­
que mesmo à beira dos lábios.

Pelos mares do mundo com a

P&O
3 VIA6[NS À VOlTA DO M�NDO
EM 1969.

pI Mercearias, Vinhos, Lou­
ças ou outro ramo do comér­
cio. Rapaz el 28 anos, conhe­
cedor do ramo.

José Raimundo Madeira -

F. Santa - VTI..A NOVA DE
CACELA. GARL08 ALBINO

ARCADIA (30000 Tons.)

22 de Abril - 16 de Julho (85 dias)

Lisboa, Las Palmas, Cape Town, Durban, Fre­

mantle Melbourne Sydney Manila, Hong Kong,
Kobe, 'YQkOhama: Honoltilu, Vancouver, San

Francísco, Los Angeles, Acapulco, Balboa, Orís­

tobal, Curaçao, Trinidad, Lisboa.

CANBERRA (45 000 Tons.)

24 de Maio - 31 de Julho (68 dias)

Lisboa Las Palmas, Freetown, Cape Town,
Durba� Fremantle Melbourne, Sydney, Auckland,
Nuku'Àlofa Honolitlu Vancouver, San F'rancísco,
Los Angeles, Acapulco, Balboa, Cristobal; Nassau,
Port Everglades, Lisboa.

IBÉRIA (30 000 Tons.)

20 de Setembro - 5 de Dezembro (76 dias)'

Lisboa, Dakar, Cape Town, Durban, F'remantle,
Adelaide, Melbourne, Sydney, Auckland, Suva,
Pago Pago, Honolulu, Vancouver, San Franci-sco,
Los Angeles, Acapulco, Balboa, Cristobal, Cura­

çao, Barbados, Lisboa.

Preços a partir de Esc. 38 159$00 por pessoa.

A MAIOR FROTA DE PASSAGEIROS DO MUNDO

Consulte o seu Agente de Viagens ou O Agente Geral em Portugal:

JAMES RAWES & CO. LTD.
Rua Ber�ardino Costa, 47 - Tel. 370231 (8 linhas) - Lisboa 2

DO MUNDO�ANELA
protesto con ra a segregação. Mi­
lhares de polícias e guardas< nacio­
nais estiveram de prevenção e a

figura do pastor negro Prémio No­
bel da Paz foi recordada pelos seus

adeptos, num momento em que a

nação americana põe de novo, com

acuidade, os seus problemas in­
ternos.
Gom Richard Nixon agora à

frente do governo, nenhuma espe­
rança nova surge para os milhões
de negros americanos que, 30b
muitos aspectos, continuam a viver

à margem da sociedade
Trata-se, ainda, de um problema

de coração, mas que não pode ser

resolvido pela medicina nem por
meio de trœneplosüaçõee, A ciên­
cia poderá atingir um extraordiná­
rio progresso, mas a separação ra­

cial continuará nos Estados Unidos,
como um canoro profundo e mortal

que estende suas raízes num lon­

gínquo passado de ódios, crenças
e intoleranciœ8.

(CcmclV8(Jo del J.• pdqifIG)

em frente foi dado neste campo da
.

cirurgia, este talvez muito mais sen­
sacional do que as famosas. expe­
riências do prof. Barnard. A colo­

cação de um coração artificial, de

plástico, no peito de um homem,
que continuou a viver longas ho�
ras. O inventor do aparelho é um

argentino, o dr. Liotta Domingo e

o cirurgião que fez a intervenção
o americano ãr, Denton Gooley, no
Hospital de Houston.

.

Trata-se de uma operação histó­

rica, tentada somente em alguns
animais e, por enquanto, o paciente
não poderá ficar com o seu. coração
de plástico, que constitui apenas
uma etapa de transição.
Aqui temos já alguma coisa de

diferente .âas operações feitas até
aqui, em que se tornava necessário
um dador, isto é, alguém que· tives­
se de morrer para que outrem vi­
vesse. Um p0i880 de extraordinária
importancia: substituir um ãoe ór­
gãos vitais pelo mecanismo comple­
tamente artificial.

-

Por isso, escrevíamos, no início
desta crónica, que a medicina atin­
gia os limites do impossível pelo
menos dentro das noções clássicas.

M-45

MATEUSBOAVENTURA

S Il. \VIIIII t[Uut� Il
Para a defesa das suaa vinhas prefira
produtos de qualidade comprovada

USE

DITHANE*
• (fungicida orgânico à base de Mancosebe)

ou'Quando alguns homens tentavam
resolver os problemas f£Sicos do
coração outros extravasavam a sua

paixão em manifestaçõe� violenteM
a favor da integração racial. Acon,
teceu, também, nos Estados Uni­
dos, em algumas cidades do sul, ao
comemorar-sé o pr.imeiro aniversá­
rio do assassínio de Luther King.
Memphis" 8elma, Montgomery,

Nashville 6. outros pontos foram
centro de tumultos e comícios de

CUPRO - ZINEBE azul
(fungicida organo . cúprico)

I» marca registada R08M AND 8448·· U. S. Ae

'J.

,

D I N H E-I R O I
• • •

APLIQUI-O EM

PIMENTA, s. A.

Distribuidores

VALADAS, LDA'.•

R. L.
ie(;�¡e dQ Pe,ticlda,

Av. D. Carlos I, GO - L IS B O A - Telef. G6918� e 663113/4/5,
fiLIAIS: I'()rt().- (;()vilhi • Santartlm • (ver.

I3GJa - fA�O· ÂI(;()bil�il - TC)rres l'edr.,Obtendo juros ou rendimentos de 7·/. a 10°/.
Andares e apartamentos mobilados para habitação própria ou com rendimento garantido durante 12 anos

Informações: Rua Conde Redondo, 53,4.° Esq. em Lisboa
- Telefones 45843 - 47843 Antal de ular um pasticlda, leia o rótulo
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Algoz em foco CantinhodeS.Brás...
Ruas «incógnitas»
Um aprendiz de carteiro começou

à exercer as suas funções. Nada teria

isto de especial se existissem os topó­
nimos e respectivos números de polícia.

Mas, na verdade, só duas ruas estão

«baptizadas», e mesmo assim, as placas
com os seus nomes estão em tão mau

estado que só a boa vontade de um ou

outro transeunte consegue «decifrar»

o que lá se encontra escrito.
Tem sido apontada e não só por nós,

a necessidade urgente de solucionar

esta situação. Alguém até foi mais Ion­

se, prometendo-nos que num futuro

próximo (que nos parece muito remo­
,

to) pelo menos isto, estaria solucío­

nacÍa. 'Mas até agora...

Voltando aos serviços dos C. T. T.,
o futuro carteiro, corno não' é natural

de Algoz, para entregar a correspondên­
cia constantemente recorre à boa vonta­

de de alguns naturais. E perguntando
a este e àquele é que consegue levar .. a

cabo o seu trabalho.
Claro que isto não deve acontecer só

aqui. Outras localidades debater-se-ão
com o mesmo problema. Mas há um

facto digno de ser apontado. Tunes, pe­
quena localidade que pertence à fre­

guesia--de--Algoz, possuJ plac.as toponí­
micas e números de polícia, nas suas

ruas. Pois, 'não se compreende corno

sendo parte integrante da freguesia de

que Algoz é a sede, se encontre a usu­

fruir de mais e melhores condições.
Todos sabem, porém, que em Tunes

impera o bairrismo e é esse mesmo

bairrismo, aliado a urna enorme força
de vontade que consegue quase autên-

tícos milagres.
ZB DO MOINHO

Aos I�es'anos foi

COMPLETARAM-SE no último sábado,
três anos precisos, sobre a data em

que pela pTimeira vez sæiu do preto este
modesto espaço, criado e mantido para
serviT com alma e cOTação os inteTess-e1i

de S. Brôe de AlpoTtel, para fazer cor­
rer letra de forma no nosso mais re­

presentativo órgão de Imprensa regio­
'nai; amadoramente, sem PTOPÓSitos de

sensacionalismo, sem constituir �mew

de vida», mas, apenas, contributo desin­
teressado e carotice, «Cantinho de S.
Brás ... » continua, tal como à nascen­

ça, entregue a dois �carolas». - que
não a dois profissionais - apa¡xo1Wdos
vibrantes p-elo progresso da sua terra e

pela justeza das soluções mais impor­
tantes à causa da comunidade slio-bra-
sense.

.

Pais tres anos após a sua -crónica
baptisrnal, <Continha», foi vedeta. Elo­
giado. ,Agradecido. E sempre enaltece­
doramente recordado, em plena contra­
ternização dos nossos conterrilneos. No
último sábado. No III Almoço.
Não estávamos lá, para receb�r ou pe­

dir aplausos e ouvir elogios. A nossa

missão era outra. E o que se passot!.
,colocar-nas-ia mal com a nossa, cons­

cillncia se não testemunhássemos (¡qui
o agravO sentido •. '.

. . . Resumindo: éramos parte inte­
grante da comitiva da oonfratemssação
que estava inscrita com a quota única
de 150$00. O almoço era às lS horas. Afa­
zeres profissionais, impossibilitaram­
-ntis de estar presente à bora exacta.
Chegámos às Il da tarde, pensando nOB

discurl/oll ..•
Jamas um tanto envergonhados pelo

atraso. Entrámos sorrateiramente. Mas,
qual não toi o nosso espanto I, depará-,
mos com cerca de 300 convivas, pacien­
te, tteumauoamente aguardando o re­

pasto prometido. Demos a volta à sa­

la. Cumprimentámos a organização.
Saudámos o Faísca - que MO estava
em si. Percebemos, compreensivamente.
E com o estômago bate'll(�o M treB e um

quarto, lográmoa assento, oircunflexo e

tudo, ao lado do Rosa Nunes, o árbitro
internacional. Meia dúzia de palavras,

-

tendo como base o desporto, meia dúzia
de assuntos profissionais. '. fl ••• ahI

�--------------------------------------------------------------�
---.------------,...-------------------------------�

Procuremos a melhor soluçã�
perc os problemas _ algarvios'

(ConcltUteJo da 1.· ptlgüI4)

ção agricola, gera reacçõ68 de toda

a ordem: dum lado o agricultor,
que empregando trabalho e capital,
deseja, como é óbvio, margem de

lucro compatível, em face de di­

minutas produções: no outro, a lei,
qUe devia ter mobilidade de adap­
tação p'ara soluções' emergentes,
tem de ser cumprida' com a infle­
xibilidade ditada por' razões espe­
ciais. Em certas' conjunturas, a

solução ideal seriq, a transigência
mútua, pois ambos Os lados apre­
'Sentam a face da verdade e da

justiça.
.

Para a coneouãaçõo âoe crédi­
tos turísticos algarvios, é preciso.
que todos se sacrifiquem numa

conjugação de estorços inteligente­
mente conduzida. A normalidade

de produção é base imprescindível,
sobretudo na actividade e manu­

tenção da vida social. :e um proble­
ma' ins,tante, a merecer estudo'
atento, 018, condições de trabalho da

maioria da população, lutando com

insúperáveis dificuldades motiva­
das por aumentos incessantes âoe

Trespassa -se
«O Bazar da Moda» por mo­

tivo de retirada do seu pro­
prietário.
Rua Dr. Oliveira Salazar, 20

- telef. 195 - LAGOS - Al­

garve.

Calendário aluBivo

a João de Deu.

Da direcção da Associação de Jardins­
-Escolas João de Deus recebemos um

artistico calendário com a reprodução
de um quadro a óleo existente no Mu­

seu João de Deus Il que representa o

insign� autor da Cart!lha Maternal,
ensinando o povo a ler.

Agradecemos a oferta e, como os ofer­

tantes, fazemos votOIjl por que não tarde

a nascer um jardim-escola no Algarve,
.provincia natal do poeta.

Ourivesaria
e' oficina

Trespassa-se em Lagos, na
Rua Dr. Oliveira Salazar, 6,
telef. 172. Bom local, óptima
montra, clientes dedicados e

preço acessível.
Tratar com o próprio.

géneros, de primeira necessidade..

Mas, a bem do Algarve, teremos
de transigir e revelar verdadeira
oompreeneão, já que as receitas de­

rivadas do turilSmo, sõo preciosa
achega que pesa s,ubstancialmente
no orçamento nacional. :e. preciso,
portanto, ter em conta todas, as

atitudes e decisões, pesá-las,.me­
di-las e apreciá-lM, antes de en­

trarem em execução.
NM bastam o sol esplendoroso,

céu azul, praiOJs douradas, condi­

ções climáticaS, e a nossa fidalga
maneira bem à portuguesa, franca
sadia e c(Jrdial, de receber. Pl indis­
pensável nivelar os nossos, preçá­
rios em constante paralelismo com

a nossa poderosa e extraordinária
vizinha. :e mesmo, de momento, o

problema que devemos actualizar, e

mantê-lo permanentemente nessa

posição.
Encaremos de frente todos, os

assuntos ,turísticos com espírito de
desempoeirado r e a 1 i s m o, tendo
em conta que So % õo« turistas es­

trangeiros fazem no, espaço de 10
meses contas referentes ao período
de férias. No AtUintico Norte, ou

paragens mediterranicas, âo« fior­
des da Noruega ,ou marger£sl do

Danúbio, da costa do Adriático ou

qualquer remoto lugar do Universo,
há milhares de pontos de atracção,
que Os re8',lJectivos governolS procu­
ram valorizar, na ansia de canali­
zar naturais e estrangeiros. O de­
catlo do turista moderno chama-se:

economia, folclore, arte, história,
clima, praia:s, etc: •..
Por isso, o Algarve, neste can­

tinho à beira-mar, tem de "e re­

vestir de excepcional capacidade
atractiva, mandando para o dia'Qo
todo o sistema de imoral explora­
ção, que logo se repercute como

gripe asiática. Tenhamo" em men­

te o" úteis ensinamentos do ano

68, qUe constituiu, no periOdo que
deveria Bier o apogeu, decepcionan­
te e dolorosa surpresa.
Confiemos, esperançgdos, nos pro­

,ceSS08 inovadores da equipa que
superintende no Turis,mo, tràtando
da nossa «galinha de ovos de oiro>
com a solicitude e carinho que
merece. Não a abandonemos ao

Deus-dará, esperando milagres caí­
dos do céu. Confiemos no civismo
e nas virtudes do povo algarvio
que nos grandes, momentos da vida
nacional soube escrever páginas de
edificante sensatez.

F. OLARA NEVES

Elfsio 8aldiaho
.4I)V()�.[)()

Ru•••ptlst. Lope., 19
'ele'. 24357 • J.. R O

€mídio
MÉDICO

DOENÇJ..S

��anoho
ESPECIALISTA

DAS CRIANÇAS

CONSULTAS DfÁ-RIAS DEPGf8--DAS 45 HORAS-- -

DE PREFER�NCIA COM HORA MARCADA

Cons,- R, Reitor Teixeira Ou-edes, 3-1.0 - Tel. 22067
Resid. - Tell. 22958 - 422 23 FARO

vedei.
pál, 'quando chega a minha sopa? , . ,

..• <O sr. tem de aguardar um bo­
cadinho não chegou paTa todos, toram
[aeer mais •. , está a oheçar», E che­

gou. Fria. Insonsa. Impossível. AhI,
caro amigo que sorte tevel Passear por
Espanha, beber cerveja - comendo
etapas» - era bem melhor que a8sistir
à incomp,etllnc'ia para receber ...
Mas adiante. Meia hora mais. Ei-lo,

o práto do peixe. Para mim e para
quem chegou ... Era o fiml O er. Ro­

cha, o da minha frente, toi para Lis­
boa - que não pod�a esperar ma�s,
dizia ... ; o Belchior, ioi-se à �açorda»;
et meus senhor-es, eu fui tomar �Mar­
t1'111».
Quando xegressei, nasciam os discur­

sos. Que sortet - re8pirava-se na sala.
Finalmente alguma coisa chegava, para
encher o vázio de muit08. Retonwndo o

assento, dei com um papelinho sobre o

meu' prato vazio que dizia: «Sr.•..

(tulano), 9$00». Sem perceber patavina,
pedi ao vizinho do lado que me ,expli­
casse o achado. Que não era nada. Nada
de especial Apenas uma garrafa .âe

água de Carvalhelh08, mas como o in­
disposto já MO estava disposto, cha­
mou o crmdo de mesa e ordenou-lhe:
coh. I pá, leva a garratfl. e o papel que
o homem já bebeu ... :.. Compreendi .

Um almoço de confraternieação, de es­

pera, de 150$00 <per capita», de indispo-
8'ição geral, de... MO dava direito ao

extra de uma garrata de. qgua de Car7
valhelhosl ,

Que n08 perdoem personalidades como

o BT. almirante Joaquim de Sousa Uva...
V�tGr Brito de Bouea , •• que no. âes­
culpem 08 conterrc1neos presentes, e MO
levem a màl oe le'tores, mas nao podía­
mos e conscientemente MO devíamos,
deixar de apontar esta negliglincia, a

taita de civismo, (mpr6prio da convi­
v'ncia entre concidadãos que se reú­
nem, anualmente, com o tim comu'(n
de aj'll,dar a Boluç/lo dOB problemas da
terra e cimentar amizades.
Nlio salvemoB mais as apar�ncias.

Reunamo-noll,. novaments. 'Mais comun(­
cativllmente E de novo em 8. Brás -

por qUe ntla? Noutra data. F(Jçamos
um piquenique, 4 n08sa moda. Uma ro­

magem à antiga. Levemos mú8'lca. Fol­
clore. Bailado. Bebamos' água e vinho
- do nOS80. Façamos a propaganda
disto. Cada qual com Beu tarnel, com
a esposa, Os tuna., toda a famŒa.
Marquemos II data e Id ,estaremos no

sitio eicolMdo, con,,'¡vendo 4 s/lo:bra­
sensll ...

..... ALç.ANTARILHA

){ARCELINO VIEGAS

(mílio 'om�os toroo
MÉDICO ESPECIALISTA

DO-EHÇÂS DOS OLHOS

Ortõptit8 (ginástica Otulll) - Lentes de [anfatti
Consultas: Rua de Sto. António,

49 -1.D Dto. - F A R O

Vende-se
Casa com chave na mão, situa- ¡

da na Rua Sousa Martins n.e, 25 i ,"

(local central) oom 9 divisões,
grande .quintal, e área de 180 me-.
tros quadrados. Trata-se na Rua
Sousa Martins n." 70, em Vila
Real de Santo António.

. Casas Pré - Fabricadas
e B ar e s
vende'

Gonçalves Beirão
Tele'. 42137 -S. Brás de Alportel

------------------------tt------------------------
..

.

O empreendimento Turístico'
de maior envergadura jamais

planeado na Europa
•

as suas primeiras realizações

Visite VILAMOURA. Verifique por si mesmo .••
e aproveite já' esta ocasião excepcional

para adquirir o seu lote a preços ainda promocionais•.

Para informações mais detalhadas, por' favor contacte:

LUSOTUR' SARL
Rua Tomas Ribeiro, 50-lISBOA- Tel. 5 7167/8
Boliqueime -ALGARVE- Tel. Quarteira 63 e 69

Golf
..

Centro Hípico
Hotel

Bungalows
Ténis

Club de Praia

Rede Viária de 30 km
Rede de Água
Esgotos e
Electricidade para
os 400 Hectares
já urbanisados

TINTAS «EXCELSIORlt APONTAMENTO

* estimula actividade vegetativa

(ConclU8/lo da 7.· página)

cartaz «Abr:hl em Portugab. Es­

peravam, pol' isso e como eu, um

espectácllii.o vivo, interessante, va­

negado e de um certo nível, um

espectáculo à altura da propagan­
da turistica que se fazia cá e além
fronteira, e ante a monotonia e

mediocridade das exj_bições não
lhes consentiu o ânimo que ali
permanecessem. Abalaram cedo;
eu filii. ficando e estive até poucos
minutos do fim.
Deixei o Pavilhão decepcionada,

como já russe, e resolvida a ali­
nhavar meia dúzia de linhas que
chamassem para o assunto a aten­

ção de quem tem a seu cargo a

defesa do turismo nacional. De­

pois pensei. .. Teria o direito? Se o

consentiram ... ID calei-me.
Um ano passou, mas' não sem

'que o facto me ocorresse por ve­

zes e, também, o receio de que ca­

lando-me estivesse a contribuir pa­
ra que uma falsa áurea envolves­
se ó festival e desse 'eIlJSejo à sua

repetição. E eram fundados os

meus receios, pois que um novo

Festival de Folclore da Primavera
está marcado para o próximo dia

20" sendo ddsputada a taça «Abril
em Portugab.
Taça. «Abr� em Portugab. Eis

uma denominação que merece ser

considerada a fim de se av,aliar
até que ponto é lícita e inequívoca,
uma vez' que se renunciou ao «Abril
em Portugal> e tal certame não
está incluído no Calendário das
Festas da Primavera agora torna­
do púbLico. E, se fod superiormen­
te decidido não promover tal cam­

p,anha, .decisã_o ,acertadi_ssima pela
irregularidade climatérica verifi­
cada no mês 'de Abril nos últi­
mos anos, julgo de toda a conve­

niência a eliminação total desse

s1ogan, até porque utilizá-lo con­

traria as disposições tomadaS. Afi­
gura-se-me, pois, que outra deve

antecipa*

um fest'ival • • • folclórico

a maturação

f-(�T Ilt\L
ADUBO FOLIAR
Um progresso em fertilizaç8o-l-

favorece o desenvolvimento da fruta
e evita o sua queda

*

melhora* a cor e qualidade
-* a-umenta os rendimentos unitários

LISBOA

Rua Vitor Córdon, 19

Telefone 366426

Depositário em FARO
JOÃO INÁCIO
Horta das Figuras
Telefone· 24000

Depósitos Revendedores no

Ilhas e Ultramar
Continent�,•

ser a denominação do trofeu por­
que essa «Abril em Portugal> ain­
da lhe confere uma feição oficial

que não possui e, também, a atri,

buição de uma qualidade artística
absolutamente exigíveJ. em espec­
táculos oficiaJi;s e que uma realiza­

ção comercial não pode oferecer.

Foi esta a ideia que trouxe do
Festival de Folclore da Primavera
reaLizado. faz breve um ano e que
- tendo servd.do os interesses da

organização, a julgar pela assis­
tência - não :s:erviu o turi1smo

porque não satisfez o turista. ID

quando não se satiJsfaz o turista,
está-se prestando um mau serviço
ao turismo. Ciente disto, e só por
Lsto, aqui estou hoje, trazida pela
esperança de que uma medida ur­

gente possa ainda emprestar ao

Festival d_e Folclore da Primavera

aquele cunho de verdade e apuro
etnográfico indispensáveis a um

espectáculo que se oferece ao tu­
l'ista como um certame popular.
Sinto que o Fastival de Folclore

da Primavera não deve ser igno­
rado pelaJS entidades turísticas e

anima-me a certeza de que a Se­
cretaria do Estado da Informação
e Turismo tem sobre ele algo a di­
zer el fazer. A min1, resta-me ape­
nas frisar que o

.
«Dia do Turista»

tem lugar a. uj e que <> Festlvll.1 de
Folclore da Primavera é levado a

cabo a 20. E, também, perguntar
se será possível ao turista, refiro
o estrangeiro especialmente, não
,consider,ar ambas as realizações
integradas no Calendário das Fes­
taIS da Primavera?

Comentei, frisei e perguntei. Que
examine. decida e responda quem
por dever de profissão pode fazê-lo.

Peço-o em nome do Turi\Smo, peço-o
em nome do públÍco que não deve
acorrer ao Pavilhão dos Desportos
atraído por uma confusão.

MARIA CARLOTA



8 IOBNAL DO AIAARVE 12-4-69

JORNAL DO ALGARVE - N.o 629 - 12-4-969

Tribunal Judicial da Comarca de Silves
.

,

ANÚNCIO
2.a Publicação

No dia 2 do próximo mês

de Maio, pelas 10 horas, no

Tribunal desta comarcá, .na
execução de s�ntença �ovlda
contra R. Cowmg & Filh� --:­
Imobiliária do Algarve, LImI­

tada, sociedade com��cial po.r
quotas de responsabIlIdade h­

mitada, com sede em Alcanta­

rilha-Gare, que corre pela Se­

cretaria Judicial desta comar­

ca hão-de ser postos em pra­

ça' pela primeira vez, para �e­
rem arrematados ao malor

lanço oferecido a.Cin�a do valor
que adiante se indica, os se­

guintes lotes de terreno pe­

nhorados àquela executada:

1.°

Lote de terreno para cons­

trução urbana no sítio do M�­
lhão freguesia de Alcantarí­

lha, 'com a área aproximada
de 1000 m2 que tem o n." D-20

no loteamento da Fazenda Ca�
ravela, a confrontar do norte

com Seminário de Faro e R.

Cowing, nascente e poente
com R. Cowing e sul com rua

17. Não tem descrição aut�­
noma e é a desanexar do pre­
dio inscrito na matriz sob. o

artigo rústico 1 067 e desc�lto
na Conservatória'do Registo
Predial de Silves sob o número

689 a folhas 145 do Livro B-2.

Vai à. praça' pelo valor de

25000$00.
2.°

Lote de terreno para cons­

trução urbana, no n:esmo sítio

e freguesia com a area apro­
ximada de 1 500 m2, que tem

o n." B-26 no dito loteamento

e confronta a norte com rua

7, sul com srs. Green e Mize­

las.rnaseente com rua 7 e o sr.

Green e poente sr. Allen. C?�o
o anterior não tem descrição
autónoma e é a desanexar do

prédio também já referido.

Vai à praça pelo valor de

25000$00.
3.°

Lote de terreno para cons­

trução urbana no mesmo sítio

e freguesia, com a área apro­
ximada de 1 250 m2, que tem

o n." A-21� no dito loteamento
e confronta do norte com R.

Cowing, sul rua 16, nascente

sr. Flatley e poente sr. Upton.
Igualmente como os anteriores
não tem descrição autónoma
e é a desanexar do prédio tam­
bém já referido. Vai à praça

pelo valor de 25000$00.

4.°

Lote de terreno para cons­

trução urbana no mesmo sítio
e freguesia com a área aproxi­
mada de 730 m2, que tem o

n. ° A-47 no dito loteamento
e confronta do norte com R.

Cowing, aul rua 6, nascente
sr. Bishop e poente sr. Kinsey.

.

Tal como os anteriores não
tem descrição autónoma e é a

..desanexar do prédio já refe­
rido. Vai· à praça pelo valor
de 25 000$00.

5.°
.

Prédio rústico nos aludidos
sítio e freguesia, composto de
um lote de terreno para 'Cons­

trução urbana com a área de
77 018 m2, a desanexar do

prédio já referido, lote que é o
. descrito na Conservatória do

Registo Predial de Silves sob
o n.v 30915 a folhas 27.v.0 do
Livro B-77. Vai à praça pelo
valor de 3300000$00.

6.°

Lote de terreno para'cons­
trução urbana 110 mesmo sítio
e freguesia, com a 'área de
1 500 m2 a desanexar do pré­
dio já referido, lote que está
descrito na dita Conservató-
-ria sob o n." 31041 a folhas
94 do Livro B-77. Vai à praça
pelo valor de 60 000$00.

7.°

Lote de terreno para cons­

trução urbana no mesmo sítio
e freguesia com a área de
2 550 m2, a desanexar do já
mencionado prédio, lote que

está descrito na dita Conser­
vatória sob o n." 31042, a fo­

lhas 94 v.O do Livro B-77;

Vai à praça pelo' valor de

120000$00.

9850 m2, a desanexar do mes­

mo prédio e descrito na dita
Conservatória sob o n." 31053,
a folhas 100 do Livro B-77.
Vai à praça pelo valor de

500000$00.
19.°

Lote de terreno para cons­

trução urbana, no mesmo sítio
e freguesia com' a área ae
14900 m2, a desanexar do dito
prédio e descrito na referida
Conservatória sob.o n." 31054
a folhas 100 v» do Livro B-77.
Vai à praça pelo 'valor. de
700000$00.

20.°

Lote de terreno para cons­

trução urbana no mesmo sítio
e freguesia com a área de
3800 m2, a desanexar do dito

prédio e descrito na referida
Conservatória sob o n.: 31 055,
a folhas 101 do Livro B-77.
Vai à praça pelo valor de

120000$00.
21.0

Lote de terreno para cons­

trução urbana, no mesmo sítio
e freguesia, com a área de
9 970 m2, a desanexar do dito

prédio e descrito na referida
Conservatória sob o n." 30968
a folhas 56 do Livro B-77.
Vai à praça pelo valor de
600000$00.
Silves, 27 de Março de 1969

o Juiz de Direito,

Raul Domingos Mateus
da Silva

o E'scrivâo de Direito, .

Joaquim Antunes �eles Pais

VENDE-SE

AOI Srs. Proprietários
e Negociantes

. Para fornecimento de
caixas para tomate e ou­

tras frutas, dirijam-se
à Rua Dr. Parreira, 42
em TAVIRA.

Â lOCA
0'0 CA'RACOL

.em

JAlC4NT41<1ll1.4
(Tel. 'IUI)

á '8 mais trpleo
Restaurante do·A·lgarve

Prêdío urbano situado na Con­
ceição de Tavira, melhor local da

Aldeia, com a parte destinada a

habiitação desabitada e a destina­
da a comércio arrendada.
Grande área, facilita-se o paga­

mento.

Dirigir a José Parra - Finan­

ças - Vila Real de Santo António

BOMBAS SUBMERSíVEIS DE MAI01
REPUTAÇÃO MUNDIAL

.

- :'
.

MINASTE,LA., �.,c¡:fá ..�:::
LISBOA-R.D, Filipa de Vilhena. 12-T, 17-'218

-"ORTO-R. dó Bolháo:61.65'O.T. 27D29-'

8.°

Lote de terreno para cons­

trução urbana, no mesmo sítio
e freguesia, com a área de

12 500 m2 a desanexar do dito

prédio, e descrito na dita Con­

servatória sob o n." 31 043 a

folhas 95 do Livro B - 77.

Vai à praça pelo valor de

500000$00.
.

9.°

Lote de terreno para cons­

trução urbana no mesmo sítio
e freguesia, com a área de

3 000 m2 a desanexar do dito

prédio, e descrito na Conser­
vatória mencionada sob o n."

31 044 a folhas 95 v.O do Livro
B-77. Vai à praça pelo valor
de 120000$00 ..

10.°

Lote de terreno para cons­

trução urbana, no mesmo sítio
e freguesia, com a área de
1 800 m2, a desanexar do dito

prédio e descrito na referida
Conservatória sob o n." 31 045,
a folhas 96 do Livro B-77.
Vai à praça pelo valor de

60000$00.
11.°

Lote de terreno para cons­

trução urbana com a área de
1 400 m2, no mesmo sítio e

freguesia, a desanexar do dito

prédio, e descrito na referida
Conservatória sob o n." 31046
a folhas 96 v.O do Livro B-77.
Vai à praça pelo valor de
60000$00.

12.°

Lote de terreno para cons­

trução" urbana no mesmo sítio
e

.

freguesia, com a área de
6 600 m2, a desanexar do refe­
rido prédio e descrito na men­

cionada Conservatória sob o

n." 31047 a folhas 97 do Livro
B-77. Vai. à praça pelo valor
de 350 000$00.

13.°

Lote de terreno para cõns­

trução urbana, no mesmo sítio
e freguesia, com a área de
3 300 m2, a desanexar do refe­
rido prédio e descrito sob o

n. ° 31 048, a folhas noventa e

sete verso do Livro B-77, na

dita Conservatória. Vai à pra­
ça pelo valor de 120 000$00.

14.°

Lote de terreno para cons­

trução urbana, com a área de
1400 ·m2, no mesmo sítio e

freguesia, a desanexar do-mes­
mo prédio e descrito na dita
Conservatória sob o n,s 31049
a folhas .98 do Livro B-77.
Vai à praça pelo valor de
60000$00.

15.°

Lote de terreno para cons­

trução urbana no mesmo sítio
e freguesia; corn' a área de
2 100 m2, a desanexar do mes­

mo prédio e descrito na dita'
Conservatória sob o n.s 31050
a folhas 98 v» do Livro B-77.
Vai à praça pelo valor de
120000$00.

16.°

Lote de terreno para cons:
trução urbana, no mesmo sítio
e freguesia, com a área de
5 400 m2 á desanexar do dito
prédio e descrito na Conserva­
tória referida, sob o n.O 31051
á' folhas 99 do Livro B-77.
Vai à -praça pelo _ valor de
350000$00.

17.°

Lote de terreno para cons­

trução urbana no mesmo sítio
e freguesia com' a área de
1500 m2, a desanexar do dito
prédio, e descrítonaConserva­
tória referida sob o n,v 31052
a folhas 99 v.sdo Livro B-77.
Vai à praça pelo valor de
60000$00.

18.°

Lote de terreno para cons­

trução urbana, no mesmo sítio
e freguesia, com a área de

11E1'AlU IAI1TIE
A Estalagem «C.ique» espera por si,
almoce e jante no «Caique»

Nova Gerência

Rua Dr. Oliveira Salazar, 37 - Telers. 7�167 /68 - O L � ¡ O

HIPOTECAS
So],re propriedades, fa�em-.e

�

ao

juro da Lei, 10, ao, 30, 40, 50, 60, 70,

80, 90, 1.00 eonto. e qaantias superio­

res e illtermédias so],re propriedades

rá.tie.s oa ar],anas, em Li.hoa, Arre­

dores e ProvíDeia.

TraDsaeções rápidas e ecua o

ximo sigilo.

LISBOA-Rossio, 3-2.° andar- Telef.369384/5/6

PORTO - R. Passos Manuel, 14-1.° andar

Os magnificos adubos, NITROLUSAl, NITRATO DE CÁLCIO
8 NITRAPOR são produzidos exclusivamente por NITRATOS

DE PORTUGAL, a mais moderna empresa do sector e a

que relativamente mais tem' exportado.
PREFIRA O MELHOR E NAo POUPE NOS ADUBOS

Produção de amêndoas
em I,tãlia ,e na Espanha
- ,

Calcula-ee que a colheita italiana de amêndoas, em 1968, tenha

atingido 55000 toneladas. A confirmar-se esta cifra, será essa a ,maior
colheita desde 1961 (66000 toneladas).

-

Deste modo, parece que aquele país se desviou do ciclo bienal, que
é caracterís,tico da produção, pelo qual a um ano bom se segue outro

mais fraco. Tudo isto vem provar que os novos processos utilizados

na cultura deste fruto estão a dar os resultados desejados.
Em Setembro de i967, quando do começo da nova estação, as

reservas em «stock», provenientes da colheita do ano anterior, eram

mínimas. Durante os primeiros -seis me8es desta época, as exportações
atingiram 22 000 toneladas, quando no ano anterior tinham sido de

23 731. . Prevê-se que no reste da estação decorrente, as exportações
ultrapassem 'eeee pequeno défice e que as vendas totais atinjam
34 945 toneladas.

O aumento gradual das. exportações deve estar assegurado, não
- s6 pela escassez de amêndoa existente nos. outros países, mas também
pela redução âos preços..

Em Espanha, as excelentes condições climáticas e a grande área
utilizada para q, prõdução indicam uma colheita apreciável.

Os, primeiros cálculOS prevêem uma colheita da 'ordem das 52000

toneladas, o que equivale a um aumento de 70 % em relação ao ano

anterior (30000 toneladas) e a um acréscimo de 66% quando comparada
com a média anual de 1962-1966.

As, principais regiões utilizadas na produção de amêndoa são as

Ilhas Baleares e Oastela,
As exportações do ano de 1967 estão calculadas em 24 000 toneladas,

25 % .inferior à de 1966 (3200() toneladas).
.

Os «stocks»' existentes siio bastante baixos.

A SARDINHA EM CONSERVA

NO MERCADO ALEMÃO

RECORDE NA PRODUÇÃO

ITALIANA DE VINtiO

Alguns factores pesaram de modo

decisivo na conjuntura do mercado

de sardínha em conserva na Alema­

nha Ocidental.
Foi significativa a circunstância 'de,

na expectativa de um aumento de di­

reitos, os importadores alemães terem

comprado maiores quantidades do que

habitualmente: Como o nivel de con­

sumo pouco ou. nada se alterou, as des­

pesas de armazenagem começaram a

constituir preocupação.
Por outro lado, exportadores espa­

nhóis procuram a todo o custo colocar

os seus produtos, mesmo a preços in­

fetores aos que. abaixo indicamos em

dólares amer ícanos :

Portugal: 1/4 club 30 m/m azeite, 8/4
peixe, 10,50; 1/4 club 30 m/m azeite,
4/6 peixes, 11.00; sem espinha, 13.20; e

sem pele e sem espinha, 14,50,
'Màrrocos: 1/4 club 30 m/m óleo, 8.35:

1/4 club 30 ni/m' azeite, 9,20; e 1/4
usual 22 m/m sem pele e sem espinha,
14.00.

Espanha: 1/4 club 30 m/m óleo, 7,95.

Em 1967, produziram-se, em Itãlía,
75 milhões de hectolitros de vinho, o

que constitui o mâxímo de produção
de toda a história vitlcola italiana. A

última colheita de uva foí de 117274 000

quíntais, ·106 milhões dos quais foram

destinados à fabricação de vinho e os

restantes para consumo directo.
Nesse ano, a Ttália exportou 2648 000

quintais de uva de mesa no valor de

27298 mi! milhões de liras.
O principal importador foi a R. F. A.

onde se aprecia a variedade «Pergolo­
ne d'Abruzzo» que os alemães chamam

«gotas de ouro» devido ao tom dourado

da uva.
'

Durante o último decénio a produção
italiana de vinho registou três campa­

nhas consideradas péssimas (1960,61,63);
as melhores campanhas foram as' de

1962 (70 milhões de hectolitros) e 1967
(mais de 75 milhões). A produção mé­
dia neste periodo foi de 6'4 mllhões de

hectolitros.

Adube com NITROLUSAL, NITRAPOR
e NITRATO DE cALCIO que são bons
adubos de NITRATOS DE PORTUGAL.

NAo poupe nos adubos

AliançaEléctrlca do Sul
-Socledade Anónima de ResponsabilidadeLimitada

Capi-Ia.: 9 nlilhõ_s de escudos
S"ede em Olhilo

,PAGAMENTO. DE DIVIDENDOS
.
A partir do dia 8 de Maio de 1969, encontra-se a pagamento

na Sede Social, todas as quintas-feiras, das'14 às 16 horas,
o dividendo respeitante ao exercício do ano de 1968, a saber:

Ac�es do valor nominal de 10$00 cada uma:

a) - NOMINATIVAS

Líquido por acção .

b) - AO PORTADOR (Registadas)
Líquido por acção

c) - AO PORTADOR

Líquido por acção

$35,18

$35,58

$27,98
Nas importâncias acima estão deduzidos todos os impostos

legais,

Olhão, 3 de Abril de 1969

o DffiECTOR-DELEGADO,

José Corrêa Figueirâ
o pagamento pode efectuar-se em Lisboa, no Bancó Português
do Atlântico.

Instituto de Beleza

SIROCO
OLHÃO

Comunica que abriu com a mais moderna aparelhagem o

seu salão, debaixo da direcção de LINA (diplomada em Paris
e ex-colaboradora do Instituto Semedo, de Lisboa), agrade­
cendo desde já a honra da visita de todas as senhoras.
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III E.toleta Olhão-Faro
F u T

O farense ascende
à II Divisão Nacional

I·
t

Sem dúvida que o facto mais empol­
gante na disputa da zona? do NacIOnal
da 3 • Divisão fOI o despIque constante
entr� Farense' e oinanense, Aliás, desde
o início, se .previa, que uma destas tur­

mas viria a ser a vencedora da zona,

deste modo garantindo a sua presença
na Divisão Secundãria, na época de

1969-70. E o ínteresse m.anteve-se. até
à derradeira Jornada, pois que so no

domingo se conheceu. 'O vencedor da

prova. Mercê do seu tnunfo em Monte­

mor-o-Novo o Farense ganhou a pro­

moção. Alei;ria, justificada na capital
sulína, após quatro anos de proflCuo
labor para reocupar uma posiçao fute­

bolística mais condigna c�m o burgo.
Os «leões» de Faro, apos uma. prova

em que revelaram a valía do ,seu con­

junto concretizam aSSIm uma Justa as­

piração Muitas centenas de adeptos
se deslõcaram a Montemor-o-Novo, para
apoiar a equipa. . .

Logo que o resultado fOI conheCld?,
a cidade começou a restelar esponta­
neamente o acontedmento. Pat;_a o Bar­

ranco do Velho começaram entao a �on­
fluir largas dezenas. de automóveIS e

no retorno da caravana farense, for­

mou-se um cortejo de cen�enas de VIa­

turas por entre alas de públtco que vi­

toriava o clube. Na Praça D. Fran­

cisco Gomes. (Jardim Manuel Bívar)
assistiu-se então a uma. das. maiores
manifestações populares jamais- felta;s
em Faro que atingiu o ponto euímí­

nante quando ali chegou o autocarro
com a equipa vencedora. E, das formas

mais variadas, o público afecto ao clu­

be vitoriou pela noite fora esta subida
do' Farense à 2.' Divisão. A noite de

domingo de PAscoa foi assim memorá­
vel para as gentes de Faro, o que é bem

compreensivel afinal. Daqui que, _pelo
que tal significa para a agremlaçaq e

para a Provincia, se felicite o Sportmg
Farense.

d
.

tNo 2.0 posto, apenas a OIS pon �s
ficou o Olhanense, que foi o .mals dí­

recto adversArio d? guia e C�JO despi­
que, como jA reterãmos, constituía pela
constante incógnita, o grande motívo de

interesse da prova, Uma. palavra. de

merecido apreço é devida ao glor-íoso
clube da laboriosa Vila Cubista.
Dois clubes algarvios sofrem a des­

promoção: o Lusitano e o Faro e Ben­

fiea O facto é motivo de tristeza para
o futebol regional, que assim vê redu­

zida a sua presença em provas federa­
tivas Foram equipas que andaram pelo
meio'da tabela e sofreram súbita que­
brá De ambas se pode afirmar que

perderam a permanência em encontros
que se contavam antecipadam�nte c0l1'0
ganhos Aconteceu assim em Jogos dIS­

putados em Vila Real de Santo Antó­

rrio e em Faro, pois que alguns pontos
foram buscar além-Vascão.

.

Oxalá o Lusitano e o Faro e Benfica
não' esmoreça.m e continuem dande o

seu útil e índíspensável contnbuto à

valorização do tuteboj algarvio.
.

Na sequência 'do Nacional � III DI­
visão o Farense disputarA com O' Atlé­
tico Marinhense vencedor da zona C,
as meias-finais.' O primeiro dos dois
encontros joga-se em Faro, no pró­
ximo dia 20 e o Joso na Marmha Gran­

de, serã a 27 deste mês.

Nacional de JuveDis

O Olhanense no comando

"

I:

I,
t-

Termina amanhã a 1.' fase do Cam­

peonato Nacional de Juvenis e só então
se eonhecerâ a. turma que prosseguirá
na prova Algarvia, é-o, de certeza, mas

a dúvida subsiste entre o Olh�nens�
e o Esperança. O onze d·e. Olhao .

fOI

no domingo averbar sensacional VItó­

ria em Lagos, frente ao Esperança,

RESULTADO DOS JOGOS

S." DIVISAO NACIONAL

Olhanense, 7 - D. de Beja, 1

União Sport, 1,- Farense, 2

Lusitano, 5 - Grandolense, O

Faro e Benfica, 4 - Sarilhense, O

NACIONAL DE JUVENIS

Esperança, O - Olhanense, 2

Lusitano, 5 - Aljustrelense, O

JOGOS PARA AMANHA
2." DIVISAO NACIONAL

Portimonense- Sintrense

NACIONAL DE JUNIORES

Lusitano-Desp. de Beja

Aljustrelense-Olhanense
Lus. de Évora-Borbense

NACIONAL DE JUVENIS

Aljustrelense-Olhanense
Esperança-Lusitano

E o L A Secção de Atletismo do Sporting
Clube Farense, de colaboração com a

Associação de Atletismo de Faro, oega­
niza amanhã a III Estafeta Olhão-Faro,
que assinala o 59. ° aníversârto do clube
da capital algarvia É reservada a atl!l­
tas inscritos oficialmente na Federaçao
Portuguesa de Atletismo na época de
1969. A partida será dada às 11,30, da
Avenida da República em Olhão, se­

guindo os atletas depois pela Avenida'
Dr Bernardino da Silva, Estrada Na­
cional n. ° 125 entrando em Faro pela
Rua Reitor Teixeira Guedes, Rua Dr.
Cândido Guerreiro e estando a meta
instalada �rente ao Mercado Municipal.
As equipas serão formadas por 1 ju­

venil (1.0 percurso - 2 quilómetros);
2 juniores (2.° e 3.° per_cursos -.2,5 e

2,5 quilómetros) e 1 senior (3 quflóme­
tros) no último percurso, Estao em

disputa seis taças e numerosas meda­
lhas além de outros prémios de carác­
ter 'particular.
Esta prova é usualmente disputada

com o maior entusiasmo. q�er dos par­
ticipantes como do públíco que lhe
confere o' eenár'ín condigno.

aosmelhores preços
a.maior
variedade
de fios para tricot ..e
... em PuraLãVirgemjWOOLMARK

•Peca amostras imediatamente lhe enviamos
peÍO correio sem qualquer encargo para si.

Escreva-nos para:

ESTABELECIMENTOS
METRO·

Columbofilia

do.rmiam alguns instantes, aguardando. as pesadas carro.ças dos ho.r­
telões.

Reco.lhera a última carruagem de baile, não ro.dava ainda nenhum
carro. de trabalho.. Um silêncio. de mo.rte pesava so.bre as duas margens
do. rio. e permitia escutar a grandes distâncias o. passo. so.no.ro. e regular
das patrulhas nas suas ro.ndas" QU o. uivar dum cão. de guarda so.lto.
no. pátio. do.s velho.s so.lares do. Mo.rais.

No. cais de S. Paulo., próximo. da caserna do.s Celestino.s, caminhava
lentamente um ho.mem embuçado. num capo.te, indiferente ao. friQ. e à
chuva, entregue, ao. que parecia, a pro.funda e tenaz meditação.. De vez
em quando. parava, o.lhando. alternadam.ente para o. rio. que co.rria
murmurandq lSurdam.ente entre as duas margens de pedras e para
a amálgama de casas antigas que ladeiam o. cai,s e ali permanecem co.mo.
último. vestigio. do. Paris de Carlo.s VI e de LULs XI.

Depo.is, o. seu olhar estendia-<se até à negra !silhueta das to.rres de
No.tre Dame, vigo.ro.samente recortada co.ntra o. céu !So.mbrio.. Então.,
reto.mava a marcha, parecendo. falar co.nsigo. mesmo.. Deste mo.do. chegpu
à ponte de Damiette, que atravesso.u ràpidamente. Entrando. no. cais
da ilha de S. Luís, ergueu a cabeça e' explo.ro.u co.m o. o.lhar os último.s
andares das casas vizinhrus. Po.r detrã.s do. ho.tel Lambert num sexto.
andai" da rua de S. Luís, brilhava urna luz.

'

E co.ntudo., a ca.sa era de aparência modesta e parecia habitada,
senão. po.r o.perárias, ao. menos po.r pacífico.s pequeno.s burgueses que,
num bairro. tão. retirado. co.mo. o. da ilha de S: Luís, não. tinham o. hábito.
de pro.lo.ngar até tão tarde Os seus 'serões. Essa luz, de resto., estava
co.lo.cada no. parapeito. da janela e evidentemente era um ,sinal, po.rque
o. passeante no.cturno., depo.is de a ter examinado. urn momento. co.m

atenção., murmuro.u:
- Bem, Co.lar está em casa, e espera-me.
E metendo. do.is dedos na bo.ca so.lto.u um assobio. agudo., aviso. miste­

rioso dQs ladrões no.cturno.s e malandrins. Logo. em 'seguida a¡:iago.u-1se
a luz, e não mais seria possível distinguir das o.utras janelas aquela que
estivera iluminada. Dez minuto.s depo.is, um aisso.bio. semelhante ao.

primeiro., po.rém meno.s acentuado., fez-se o.uvir a curta distância, po.r
detrás do. ho.tel Lambert. Passo.s rápidos e regulares eco.aram cada vez
mais próximo.s. Urna 'silhuetá humana desenho.u-se a meia centena de

B
Vomentúlo de ",OAO LEAL

que vinha sendo o grande favorito da
prova Com este triunfo os sotaventinos
desalôjaram_ a turma lacobrigense do
comando.

Encontro amigávt'l
elD Faro
Prosseguindo uma iniciativa que é jA

tradição voltaram a encontrar-se em

desafio 'amigAvel disputado no EstAdio
Municipal da capital algarvia, equipas
de futeboI constituidas por empregados
dos Transportes Aéreos Portugueses
(delegação local) e da firma E. Torres
Pinto da Silva, Lda.
Dirigiu a partida o sr. Fernando Dias

e os grupos alinhara-m: T, A. P.: Ra­
malho; Mendes Mestre, Filipe e Bap­
tista; Lopes e 'Cartuxo; Faleiro (Htlá­
rio) Rombinha, Gasalho e Mabilio.
E' T Pinto da Silva Lda.: Merlim;

Eusébio Coelho (Idalécio), José Ma­
nuel e Chora Nunes; Manuel (Sérgio),

Fe¡�\n��;���, eo �:��1��J>0 ���elá�ob�2.
No final verificou-se a vitória da

equipa da firma E. Torres Pinto da
Silva, Lda., por 5-3.
Dist inguiram-se Ferro, que mareou

3 golos, Manuel e Elvino na equipa ven­
cedora ,e Hílárío, Mestre e Rombinha
nos T. A. P.
Num dos restaurantes da cidade efec­

tuou-se mais tarde uma ceia de confra­
ternízação, em que 'vArios oradores ex­

pressaram a a-mizade que a todos unia
neste caso cimentada pelo desporto.
",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,

,Novos corpos gerentes
Em assembleia geral do Aéro-Clube

de Faro foram eleitos os seguintes cor­

pos directivos:
Direcção - presidente, .Iosé Fran­

cisco Correia dos Santos; secretãrto­
-geral, Manuel Cardoso de Sousa e Sil-

c O M O

Ch. de

Disputa-se amanhã em Faro
.

a prova. «Aos seus lugares»
Decorre amanhã no EstAdio ,Municipal

d'e Faro a final distrital da ;llrova "Aos
seus lugares» promovida pela delega­
ção da M. P.' Par-ticipam meia centena
de rapazes que venceram as provas de
apuramento em Faro, Lagos, Silves,
Tavira Olhão e Vila Real ue Santo
António.
A competição, que se inicia. às 15,45,

compreende provas de 60, 80, 100, 300,
500 e 800 metros 'saltos em altura, peso
e dardo d·estinando-se às categorias
de iniciádos juvenis, juniores e se-

niores.
'

PURA LÃ VIRGEM

P. DA FIGUEíRA, 5·A - LISBOA 2

O Grupo Columbófilo Guadiana, de
Vila Real de Santo António, fez dispu­
tar a prova- de Gaia na distância de 460
quilómetros com os seguintes resul­
tados:
Raul ID. Serina 1.0, 4.0, 8.0, 11.0, 19.°

e 25. ° ; Pedro ô, Dourado 2. 0; João
S. Madeira. 3.°; Antõnío M. Nogueira,
5.0 14.0 e 15.°; Emidio D. Pereira, 6.°,
9.0: 12.0, 16.°, 21.0 e 22.°; António Vi­
cente, 7.° e 27.°; António J. Caixinha,
10.0 e 18.0; Mil-nuel Guimarães, 13.0, 20.°
e 23. o , Guilherme Reis C. Guerreiro,
17.° e' 26.°; Custódio 'Ximenes, 24.° e

31.°; João r-. Geraldo, 28.°; António
J. P, Leal, 29.° e Vitor Brito, 30.°.
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va (pil av.) : tesoureiro, António Pas­
sos' Valente Dias Pires (al. pil.); vo­

gais Manuel Oliveira Miranda e José
AntÓnio dos Santos (píl. av.).

Hamburgo
LEGiTIMO

CICLISMO

IOA DIIPOSI,çAO DURANTE TODO O DIA

l.tllDulaate dlge.lyo••eaefíclol aa. perlurbaCla•• da. yla. urlaárla ••
A yeada aOI Par.óela••

'.,'-
JOSÉ GUERREIRO NETO & FILHO, LDA.
LOULÉ - RUA PADRE ANTÓNIO VIEIRA - Telef. 283
FARO - RUA PÉ ,DA CRUZ - Telef. 24585

em p rei le i ros . recvmeÍ1dodv�
pelo SIiILL J>()�lUf3UfS4,
na apUcalãv de fLINTI\()Tf

Actividades daF.N.A.T.

Dois mortos em aciden­
tes de viação em Olhão
A última quarta-feira ficou tràgica­

mente assinalada em Olhão, por dois
acidentes de viação, de que resultaram
dois mortos.
Cerca das 8 horas quando se dirigia

para o trabalho numa motorizada o sr.

Alfredo de .Iesus, de 66 anos, viúvo,
trabalhador, residente no Pereiro
(Olhão) colidiu à Patinha, com uma

furgoneta da Aliança Panírícadora Olha­
nense, guiada pelo sr. António

-

Fer­
nando da Silva, de 38 anos, natural de
Estarreja. Conduzido ao hospital da­
quela vila o sr. Alfredo de Jesus, che­
gou ali jA morto.
Horas volvidas, novo desastre mortal

se registava. Na estrada de Quelfes,
o sr, José Miguel Borra, proprietãrio,
residente na Rua 18 de Junho, em

Olhão, ao seguir numa motorizada em­
bateu numa camioneta de que era
'condutor o sr. João Alberto Rosa, de
28 anos, natural do Cercai do Alentejo.
Chegou jA morto ao Hospital de Nossa
Senhora da Conceição,. em Olhão.

Com muita animação, disputou-se no

domingo o Circuito Ciclista da PAscoa,
no qual' .parttcíparam 22 ciclistas, em

repr-esentação das Casas do Povo da
Conceição e Luz de Tavira, C. R. P. de
Cacela e individuais. .

Sagrou-se vencedor, José Miguel, do
C. R. P, de Cacela, seguido de VIrgi­
lio de Sousa e João F'loreano, da C.
Povo da Luz de 'I'avira-; José da Con­
ceição C. P. Conceição de Tavira; Da­
niel êandeias e Custódio Edmaro, Luz
de Tavira e Januãrio Palma,' Conceição
de Tavira.
\"""",�_.....""...""""".....,.........�

FIINTKOTE LRIAD A PR(LI�A·S(
(.rcav.los. Todo ser'liço

cas. p'quena. Resposta (asa
(orreia- Vila Real d. Sant.
António eu T.I.1. 24705.72
- (arcavelos.

\

JORNAL DO ALGARVE 12-4-69

A HERANÇA UlSTEBIOSA
(Oontinuaçáo)

E saiu co.m a fro.nte erguida, um riso. diabólico. no.s lábio.s, abando.­
nando co.mo. o. ímpio. D. Juan, sem derramar uma lágrima, a casa que
já não. era sua e o.nde o. pai acabava de exalar o. último. suspi:o..

(FINAL DO PROLOGO)

�
sm WILLIAMS

As brumas de Dezembro. envo.lviam a cidade imensa que se estende
pelas duas margens do Sena.

Uma chuva miúda, penetrante e gelada, desprendia-'se do. nevo.eiro.
qUe co.bria Paris, mo.lhando. lentamente as ruas. Os revérberqs ilumi­
navam escassamente as encruzilhadas e ruelas so.mbrias do.s bairro.s
po.pulo.so.s. Era no.ite, uIl).a no.ite de Inverno., plena de solidão e de trhs­
teza, em que o.s transeuntes se apressavam, quais espectro.s demo.rado.s
na terra e que, vendo. o. dia apro.ximar-se, se precipitassem para o.s .seus

túmulo.s. Paris aiigurava-se deserta quando. a meia no.ite retinia lugu­
bremente no. espaço., repetida no.s campanário.s de to.das as igrejas; as

próprias Ho.lles, esse grande fo.co. do mo.vimento. e da vida po.pular,

Pavimentos

1m permaabilizaçDes

Frlgoríllcos hã·mullos

Mas KELVINATOR é sem dúvida o melhor

Aaêneia: )I,veniJa da Repú"lic:a� 59 - Te­
lefone 291 - Vila Real de SaDto ADtónio

&om!Jala o

I .

MILDIO DA VINHA
com

FOL-PEC
A Z'UL

um íungícída
orgânico que, além
do notável efeito
sobre o MíLDIO
da vinha e de outras
culturas, tem ainda
acção contra os OIDIOS

Para qualquer esclarecimento consulte os

LISBOA
Rua Víto.r Co.rdon, N.- 19

Telef. �26

DepositArio em F It. R O

JOÃO INÁCIO
Ho.rta das Figuras - Faro.
Telef. 24000

metro.s do. desco.nhecido., e o. mesmo. silvo. resso.o.u uma segunda vez.
- Co.lar! - disse o. desco.nhecido., indo. ao enco.ntro. do recém-chegado..
- So.u eu senho.r - respo.ndeu este em voz baixa. '

- Muito. bem, Co.lar, fo.ste fiel à entreviJSta - prosseguiu o. passeante
no.cturno..

.

- Sem dúvida, senho.r, mas nada de no.mes próprio.s, po.r favor.
A po.lícia tem o. ouvido. apurado, e uma memória 'excelente, e este seu

amigo. Co.lar já esteve na cadeia, o.nde lhe co.nservam sempre um quarto,
no. caso. de lhe aco.ntecer ali voltar.

- Tens razão., mas nós estamo.s 's6s, Os cais estão deserto.s.
- Não. impo.rta! Se vo.ssa ;senhoria quere co.nversar, é melho.r descer

para a margem do. rio. po.r esta escada. Iremo.s sentar-no.s debaixo. da
po.nte, e falaremOs em inglês - um belo. idio.ma que Os habitantes da
rua Jemsalém não. sabem falar.

- Po.is seja! - dÍJSse o. desco.nhecido. 'que acompanho.u aquele a quem
chamara Co.lar.

Instalaram.-'se so.b o. tabuleiro. da po.nte, sentaram-se so.bre uma
pedra e então. Co.lar reto.mo.u a palavra:

- Em primeiro. lugar - disse ele - estamo.s aqui perfeitamente,
e a co.berto. da chuva. Faz algum frio., é verdade, mas quando lSe trata
de negócios sério..s... Além disso. creio. que i'sto. não. levará muito tempo..

- Ê pro.vável - disse o. desco.nhecido.
- Quando. chegou de Londres vo.ssa Isenhoria?
- Esta no.ite às o.ito ho.rais, e bem Vlês que não perdi tempo.; fui

exacto.
- Essa fo.i sempre a divisa do. meu antigo. capitão. - respo.ndeu Co.lar

respeitosamente.
- Vejamo.s - prosseguiu o. desco.nhecido. - o. que tens feito. nestas

três semanas?
- Reuni uma quadrilha brustante conveniente.
- Muito. bem.
- Mas, há-de crer? - co.ntinuo.u Co.lar - o.s pari'sienoS'es não. valem

tanto. co.mo. o.s ingleses, para este modo. de vida; e apesar de ter esco.­
lhido. o. que havia de melho.r, serão precisos alguns meses para exercitar
esses talentos. Vossa senho.ria há-de vê-Io.s, e dir-me-á que tal é a pinta.

ra_tinua)



ISRISAS elo GUÃDIANAI,
Um problema de vital importância
para o porto de Vi/a Real de Santo António

A RECENTE visita do. sr, ena» Rui
. Sanches, ministro das Qbras PÚ­

blicas, a' Vila Real de Santo Ant6nio,
cujos resultados tanta e tao justa ale-

. gria provocaram na populaçao vila-rea­

lense, nao s6 por se hamer chegado à

oonotusão de que era necessário dar

imediato começo às dragagens da barra,
como por se anuncfarem medidas que a

essas dragagens asseguram a indispen­
sável urg�ncia, veio também e mçis
uma vez pôr a nu outro grave proble­
ma, que carece de revisao e sotução.
Afora outras afirmações, sobre a bar­

ra, que nos abstemos de reproduzir,
disse o er. ena» director âo Junta Au­
t6noma âos Portos de Sotavento do

Algarve, na sessao de trabalho a que
presidiu o sr. ministro das Obras PÚ­

blicas, que a eœploraç(fo do porto de
Vila Real de Santo Ant6nio nao era

rentável e que, de 710 conto» entregues
pela Juntœ ao Comissariado do Desem­

prego, respeitantes dquele porto, s6
125 contos haviam sido reembolsados.
Não 'correspondem estes números ao

parecer manif.estado pelo cDidrio de No­
t{cias» na local que na semana finda
aqui transcrevemos, sobre o movimento
e o rendimento do mesmo porto, mas

n(fo deixam de traduzir um ponto de
vista, que, partindo da entidade respon­
sável de quem parte, pode, .sim, deixar
antever reduzidas perspectiva� de pro­

gresso para Vila Real de Santo António,
no que se prende às suas instalações
portuárias.
Parece-nos, portanto que, na medida

em que -ee ultimam os preparativos pa­
r(J dar início às dragagens e prosse­
guem os trabalhos que dentro em breve
levarao ao começo das obras da nova

barra internacional do Guadiana, seria

vantajoso um estudo que permitisse
criar de novo e agora com carácter per­
manente a Junta Autónoma do'Porto de
Vila Real de Santo António, pela qual
os vila-realenses de há tantos anos as­
piram. Ficava assim certamente mais
aliviada de encargos a Junta âos Por­
tos de Sotavento e talvez que novos

e mais dilatados horizontes se abris­
sem, enfim, para Vila Real de Santo
António.

JA HA LUZ NO BAIRRO
DOS POBRES

Há tempos pedimos a œi:ençao de
quem de direito para a falta de luzes
que se notava nas proximidades do
chamado bairro dos pobres, no cruza­

mento da Estradœ da Mata para a

da Ponta de Santo António. Agora,
apraz-nos registar que a lacuna foi
suprida, tendo fioado toda aquelœ zo­

na convenientemnte ·iluminada.
Dentro deste"programa de valorizaçO:o

luminosa, foram também colocadas lam­
padas de mercúrio ao longo da Rua
do Ministro Duarte Pacheco (vulgo Es­
trada do Farol), as quais dao melhor
aspecto nocturno àquela artéria, sempre
bastante concorr�da.
Pensa-se ainda em electrificar a an­

tes referida estrada da Ponta de Santo
António, que, como aqui 1£1 t.emo� leito
notar, registœ excepcional frequ�ncía
nocturna na época calmosa.

CURVA PERIGOSA NAO
SINALIZADA

Em algumas estradas do Sotavento

algarvio, nota-se, nas curvas, a falta
do traço branco que costuma dividir a

via e que constitui em certos casos um

aviso de precauçao para o automobi­

lista. Noutras estradas a mesma faixa
,encontra-se quase diluída, pelo que
talvez [osse conveniente avivá-lœ.
Na estrada- que vai de Castro Marim

para a estação de caminho âe ferro'
da mesma vila, está devvdament-e .sina­
lizada uma velha ponte que se encontra

a cerca de metade daquele percurso,

mas nao o estâ a acentuada curva com

que se depara logo a seguir à ponte, o

que pode dar' origem a graves aculen­
tes. Solicitam-se provid�naias, que po­
dem resumir-se a um sinal de curva

à esquerda, antes ou depois da ponte.

OBRAS EM MONTE GORDO

Vai adiantado o aproveitamento do

largo espaço vazío existente ,em Monte
Gordo entre o Hotel Vasco da Gama
e o antigo Oasino Oceano, cuja aridez
serd parcialmente quebrada com a ins­

talaçao de parques de ,estacionamento
'parœ veículos automóveis, muito neces­

sários na época do Verllo, pois Os exis­

tentes junto'ao Casino nao chegam para
o grande número de veículos em cir­

.

culação na drea da praia.
Na Avenida Infante D. Henrique,

frontevra ao oceano, estilo concluídos os

tres grandes blocos de quatro pisos
hâ meses começados no lado poente,
prosseguindo no lado nascente a cons­

trucão ae outros importantes conjuntos
habitacionai3, de quatro e seis andares.
Continuam abertos os balneários e em ¡

funcionamento œ zona central de ba- ;

nhos, com sombrinhas, vestiários e a

assistllncia de banheiros e barcos salva- ,

-vidas, para ós inter,essados em utilizar

tais serviços, cujo número vai. aumen­
tando senstvelmente. A limpeza 'da refe­
rida zona central parece não ser feita
com a âeeeituu: assiduidade, tardando
a remoção das canas, limos, ramos de

.

árvores e outros detritos arrastados
pelo mar, pelo que conviria que a me8'­

ma [osse fiscalizada.
Há pouco foi dotado de canteiros o

arejado Largo da Igreja,. que com este

melhoramento ficou' bastante beneñ- ,

ciado. - S. P,

A MAIOR I"ÁBRICA E OR·

OANIZAÇA.O PORTUQUE­

S� Df!. MÁQUINA. PARA

TRABALHAR MADEIRA
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Donos da Bstrada
Antonico, é um _menino ami­

mado, muito rico; filhinho de
um Pato Bravo' que, d'antes,
não tinha um chavo e, mercê
de um sortalhão, enriqueoew a·

valer sem ele mesmo saber co­
mo sim e como não.
Antonico, apeteceu-lhe cam­

prar um grado'automóvel e o

paizinho deu-lhe o cheque, com
a recomenâação de não com­

prar calhambeque mas bom e

vistoso móvel.
Antonico, filho rico de abas­

taâo; Pato Bravo, supondo-se
maçarico, foi cair como um pa­
tinho. Praticou 1'1 desconchavo
de comprar um auto lata do ti­

po descapotável, grandinho,
bem pintadinho, p'ra fazer vida
agradável e andar na bam­

bachata. E quando voltou ao

ninho, interpelando a mãezinha

gritou, com ar insolente; -

«Mamãe! A estrada é só mi­

nha, paiS!, já possuo um

pó-pó ... Até posso matar gen­
te!! A estraâa, é p'ra mim
só . •• Direí aos pobres mor­

tai:s: Sou filho d'um homem ri­
-co. O meu futuro, é banqueiro .

Afa,stai-voS! do caminho. Ar-
· redai-vos, animais! Com o

dinheiro do paizinho comprarei
o mundo �nteiro! Mamãe, eu

vou a Sevilha, p'ra ver a Se­
mana Santa. De notas quero
uma pilha. Dá-me massa,
tanta, tanta qu�' a massa seja
armadilha para comprar ....
� A.ncho toro'!!
�'Não! A Torre d'El-Oro! .

Oo'a carteira recheada, na

mala bom enxoval, o chapéu à

«Manzantina», o moço seguiu a

estraâa que, da grande capi-
· tal, vem dár à zona sulina.

.Notícia de sensação: Senho­
res! Quem tal diria ... (sorte
teve o montanheiro) o sujei­
to atravessou a serra do Cal­
deirãà

.

sem praticar avaria.
Biio Cristóvão, é milagreiro!
Beguindo o destino certo, o

pimpão, o magno alarve, pre­
mindo o «prego» no fundo, pe­
netrou, com escape aberto, nas

terras do nàs8!O Algarve .. Logo,
à saída de Faro, bem antes do

.

Rio Beco, lamentando seu azar,'
o ricaço, badameco, pensando:
«paro, não paro»; foi obrigado
a travar; Ocupando toda a es­

trada um formidável rebanho
d'ovelhas (Ih! 'Que berreiro)!
co'a lentidão costumada, nunca'

. mais se desviava. Atrevido, o

pegureiro, com sua cara d'es­

tanho, mandou o janota à fa-
va!

.

Arreliado, lá. marchou até à

primeira curVq,. Aí, de novo

travou.
A dextra, a' orelha coça,. en­

quanto a vistq, §e turva. Co­

çou, até se cansar. Até a ore­

lha sangrar ...

Mas, afinal, o que foi?
Rebarbativo, sonolento, um

carreiro ri-se e troça. A muar,
sem ter alento, lá vai, a pas­
so 'de boi, puxando a lenta car­

roça.

Nova avançcida, a correr

e . '. t r a v a.g e m d'emergên­
cia .•.. Ciclistas, a quatro em

linha, cultivando a insolência,
não deixam ultrapassar e, vol­
tando a cabecinha, sorriem de
modo alvaro
Lá segue, buscando a trégua,

o no8'SO jovem janota. Percor­
rida meia légu.a, de novo sus­

pende a rota. D'um caminhito,
à direita, com chocalhada in­

fernal e ruídos de motor, um

monstro a estradá espreita. No
seu dorso de metal o condutor
não se apressa e esta facécia
arremessa: «Primeiro, passa o.

tractor»!
Novamente «engatado». Se­

gue monologando, enfadado:
«Co'esta d e m o r a tamanha,
constantemente parado, nunca

mais me vejo em Espanha. Já

viram, qUe triste fado!»
Acabava de falar e ... quase

vai para a valeta, obrigado a

parar, metendo travões ao fun­
do. Duma. «direita» fatal sur­
giu uma motore{a seguida dum
animal que o condutor leva à
trela. Diz o homem: «'2 cegue­
ta.? Que tal, ein! Boa vai ela!
Meteu medv! Mais a grossura
dum dedo e eu ia pró outro

·

mundo!»
Antonico, amarfanhado, de­

siludido da glória de ser o se­

nhor da estrada; nervoso, psi­
.cadélico, assaz desmoralizado
com seu destino fatal, não quis
.saber de mais. nada. Desistiu
da tal excursão. Cheio de sono,
famélico, apartou a Vila' Real
e ... foi dormir p'rá pensão.
E, assim, acabou a história...

JOTAn
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P ELO seu pOS>8ível interesse para
os pescadores algarvios, pas­

samos a reproduzir um artigo re­

centemente publicado no jornal
espanhol «Indústrias Pesqueras»:
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Um original modelo com flores para uma noiva apresentado, lirecentemente, por um &Tande costureiro parisiense. '1I.

Nó número anterior antecipámos,
a noticia do Tratado de Pesca com

Marrocos recentemente negociado
por Espa,{¡ha, s'¡multâneamé'nte com

o do retrocesso do,s terrítôrtoa do
Ifni.
Mediante o Tratado a que nos

referimos, Marrocos reconhece a

E'spanha díreítos que têm' carácter
histórico: o de pescar dentro das

águas da zona adjacente de !Se�s
milhas.
Desde a mais remota antigui-'

dade os pescadores ibéricos, têm

trab�lhado nas costas africanas,
próximas à Península e ao arqui­
pélago canário. Na Idade Média,
a fortaleza de Santa Cruz de Mar

Pequena foi o amparo dos homens
, do mar. E quando por diversas cir­

cunstâncías desapareceu a presen­
"ça real de Espanha nas costas do

oeste africano, 8iS embarcações con­

tínuavam buscando nas águas pró-
· xímas

.

as
.

sempre necessãrías pes­
cas. Por ísso, vemos que a pesca
está presente no tratado que o rei
Carlos. ill firma com Mohamed, de
Marrocos, em 1767: E sua majes­
tade marroquína «concede aos ca­

nárío-, e aos espanhóis todo o di­

reito de pesca», direito que Muley
Solímân, em 1799, volta a ràtifi­
car: «Aos habitantes drug Uhag Ca­

nâriBlg e a toda a classe de espa-
·

nhóis concede Sua Majestade Mar­

roquína o direito de pesca desde o

porto de S'ànta Cruz de Berberia
ao norte», quer dizer em todo o li-

toral.
.

O território de Ifni também per­
·

manece ligado a. esta actividade
.rnarítíma quando se nos cede no

tratado de Wad-RBIs de 1860, «a

perpetuidade, a Sua Majestade ca­

'tólica nas costas do mar. oceano
'junto a s.anta Cruz de Mar Pe­

quena, o território suficiente para
a formação de um estabelecimento
de pescaria como' o que a Espanha
teve ali antigamente».
Agora os tempos têm evolucio­

nado e a. IDspanha, fiel à época em

que vivemos, devolveu um territó­
rio que está encravado dentro da

geografia marroquina. Mas com o

mesmo tratado de retrocesso vem

emparelhando outro de pesca, um

acordo que recolhe um «direito tra­
dicional» e pelo qual, ainda que não

conheçamos os textos firmados,
cremos que' Espanha precederá
com reciprocidade para OS pesquei­
ros marroquinos.

O entendimento que agora
-

!Se

conserta, é natural que devolva a

tranquilidade aos pescadores dos

portos canáríos e aos do sul penin­
sular, sem esquecer as flotilhas
pesqueiras de Melilla e Ceuta, por­
que o litoral marroquino abrange
o Atlântico e o Mediterrâneo.
Como todos sabernos, os pesca­

dores das praças. de soberania têm
vindo a sofrer uma crise que pôs
Os seus interesse.s à beira da fa­
lência. Em ambas as cidades se

contava com embarcações construi­
das para operar nos portos de pes­
ca próximos. Com a independência
de Marrocos surgem Os primeiros
obstâculos e aquelas unidades vi-

·

ram"se semi-imobilizad8is' porque as

-

-
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DA LOTARIA DA PÁSCOA
fvram vQndidcI ac, bald;QJ da

CASA DA SORTE.
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Começou a funciona� o serviço de TáxisAéreos
(OOnclU8/JO da 1.· pdglna)

Espinho, 7714$' __.: 4788$; Faro,
7 105$ - 4410$; Gavião, 4 205$ -

2610$; Lagos, 6960$ - 4320$;
Lousã, 5 220$ - 3 240$; Miran­

dela, 10 063$ - 6 246$; Monforti­
nho, 7569$ - 4698$; Porto, 8584$

.
- 5 328$; Santa Cruz, 1 421$ -

882$; Sines, 2 958 - 1 836$; Sintra,
725$ - 450$; e Viseu, 7 250$ -

4500$.
O fretador paga assím, em prin­

cípio, o percurso ida e volta, visto
o avião ter .de regressar à base.
Note-se, no entanto, que há a pos­
sibilidade de o fretador, no caso de
nâo pretender regressar aó ponto
de partida, vir a pagar apenas um

percur,so simples desde que fique
assegurado por aquele, pelo agente
ou pelo TAC, o preenchimento do

percurso de retorno por um 2.· fre­
tador.

costas de ambas as praças são mui­
to reduzidas. E assim temos visto
descer paulatinamente as capturas,
e com elas o sector pesqueiro, im­
portante em Celita, mas vital em

Melilla, ficou diminuído sem for­
ças para intervir no desenvolví­
mento industrial que jâ se iniciava.
A notícia foi acolhida com saUs­

fação .em todo o sector pesqueiro
espanhol, especialmente na costa
de Andaluzia. Compraz-nos regi!s­
tâ-Ia e fazer votos por que, em

tempos futuros, a Espanha e Mar­
rocos possam colaborar positiva­
mente no incremento de seus inte­
resses comuns no Mediterrâneo e

Atlântico.

Os Campeonatos
Naciona'. de Vela da
M. P. (Cadetes e Lusitos)
disputar-se-ão em Vila

Real de Santo António

NO magnífico enquadramento do
rio Guadiana, realizam-se em

Agosto, Os Campeonatos Nacionrus
de Vela da Mocidade Portuguesa,
nas classes de cadetes e lusitos.
A p,rova tem o patrocinio da Câ­

mara Municipal da Vila Pombalina
e a organização foi confiada ao

Centro de Vela n.· 12, ali dirigido
pelo prof. Caldeira Alexandre, es­

tando os campeonatos a ser prepa­
rados cuidadosamente.
Assim, em plena

_

época estival,
o calendârio algarvio de realiza­
ções desportiv8is, com tanto inte­
resse para o turismo, serâ valori­
zado com duas competições, dils­
putadas por dezenas de jovens de
toda a orla marítima portuguesa.

PRECISA DE

Valadas, Lda.
Médico't Enfenneiro't Parteira't
De receber uma injecção on ser

transportado para o' hospital't
Telefone para o ndmero

Te/etsl 669182 e 663113/4/5

Av. D. CBr/os I, 60

FOI PINTADO COM

, TINTAS

,EXCELSIOR
LISBOA-2

,

FIL/AIS: Porto-Covilhã-Santarém-Evora

Beja-FARO-Alcobaça'-Torres �edras
Vila Real de Santo Ant6n1o

onde no mais curto espaço de

tempo um piquete permanente
de serviço o irA atender.
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